




Collares 
e 
Simon 

No RIO Grande do Su l. no mes de 
janeiro, o PDT e o PMDB ficaram bri· 
gando entre SI como quer o governo. 
O senador Pedro Simon, que pretende 
ser o governador pelo PM DB, convidou 
o PDT a se juntar ao seu part1do para 
enfrentar o governo de arbitrio. O de· 
putado Alceu Collares, que ambiciona 
o governo do Estado pelo PDT, se quei· 
mou na parada e passou a desferir vio· 
lentos ataques ao concorrente. Os do1s, 
prinCipalmente Collares, fícaram O mes 
inteiro brigando entre SI. De repente, e;; 
adversário do PMDB era do PDT e v1· 
ce-versa. Enquanto isso, Soares, 
Nelson Marchesan e Otávio Germano 
gastavam algumas centenas de milhOes 
de cruzeiros numa disputa eleitoral 
donde saiu o candidato do POS ao go· 
verno gaúcho. Soares era ministro da 
falida Previdénc1a Soc1al; Marchesan, 
Presidente da Cftmara dos Deputados; 
Germano, vice-governador do Estado. 
Todo mundo dizia que eles estavam 
gastando dinheiro público em suas 
campanhas e reclamavam que Jair Soa· 
res, ao invés de trabalhar no seu empre­
go de minist ro, fazia campan ha poi íti· 
ca pessoal. Mas pensa que Collares ou 
Simon, ou qualquer PMDB e PDT da 
vida apontou a diabrura dos homens 
do POS? Nao. Ficaram naquela de di 
zer beste1ra um pro outro. 

Burrice 
e 
má vontade 

O pluripartldarismo de ho¡e no 
Brasil é urna 1diot1ce. De que serviriam 
quinhentos part1dos batendo com a 
cabec;;a contra o poder m1htar e tecno 
bucocrático 1nstalado como um cancer 
maligno na vida nac1onal? 

Vem u m partidinho e dll que va1 
fazer trabalho de base, orgamzar o povo; 
vem outro e d11 que e social1sta, traba 
lh1sta e por a í afora, mas todo 
monumental trabalho de base, toda es· 

sa orgamzac;;ao popular e todo o socia· 
lismo se resume no segumte. Cada par· 
tid'l tem nas mals diversas cidades e 111· 
las trés ou quatro pessoas encarregadas 
de dizer que lá a agrem1ac;;ao está for 
mada e atuante. Quer dizer Tres ou 
quatro cabos ele1torias de algum f1gu· 
rote ambicioso que anda por aí const1 
tuem o que em poi ítica patt1dár1a se 
chama trabalho de base, organízac;;ao 
popular e ideal soc1alista. 

Estao mais atrasados que o últi· 
mo pelo do rabo do gato. Enganar os 
outros é sinal de esperteza, apesar da 
safadeza, mas enganar·se a SI mesmo é 
pura burrice e má vontade. 

Bobeada 
do 
Promotor 

Uuando dom 01 ívio, bíspo de Foz. 
depos como testemunha de defesa de 
Juvencio na Aud1toria M1htar em cun· 
tiba, o promotor Per1cles A. Lima de 
Oueiroz lhe perguntou: 
-0 senhor nao sabe que. corno 

bispo, nao pode participar ou apolar 
movimentos ilega1s como o dos desa· 
propriados por ltalpu, os sem terra, su1· 
nocultores, etc., e que o senhor precisa 
de autorizac;;ao ecles•ástica superior pa· 
para entrar nesses movimentos? 

O Bispo respondeu 
- Em primerio lugar, eu nao li 

em lugar algum que os movimentos de 
que o senhor tala sejam lleqa1s, se o 
fossem, por que nenhum dos que part · 
ciparam foi ainda responsabilizado na 
forma da le•? Em segundo lugar, elevo 
dizer·lhe que eu, como bíspo, tenho 
total autonom1a dentro de mmha d•o­
cese e nao preciso de de ninguém 
para desenvolver mínha pastoral. 

O promotor, procurador da Jus· 
tic;;a Militar, nem ficou vermelho ., 
mas deve ter aprend•do alguma co1sa. 

O caminho 
certo 

No brasil a única coisa que se houve fa · 
lar que anda bem é a selec;;ao de fute· 
bol. "O Telé está no caminho certo" -
é a voz unrssona. 
Os ot1mistas acham que se há pe· 

lo menos uma coisa (a selec;;iiol no ca· 
minho certo. a pátna está salva 

Nao sería o momento de colocar 
o Tele na Presidencia da República e 
os 1ogadores nos diVersos m•mstenos 
ou nos QOvernos esta<.Juais? Ora , se ell'S 
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mmho cc1 to, o t1llC cst.Jrnos esper.mdo' 

do Mundo 

Ouem d1r1a, hem? De repente "la 
dmocrác1a argentina" dá de goleada na 
democracia de VIda ou morte do presi· 
dente Figueíredo. O técnico Menotti, 
da selec;;ao argentina. botou a boca no 
mundo e denunc1ou as barbanes do 
regime militar de seu país. Os milicos 
de lá rosnaram, mas os ¡ogadores da 
seiP.C;§o e o povo em geral firmaram pé 
em solidariedade ao técnico - que 
continua firme no comando da sele· 

o. 
Ao mesmo lempo, no Bras1l, um 

re1·Re1naldo nao é convocado porque 
andou fazendo pequenas declarac;;aes 
poi Ítlcas que nao agradaram os mllicos. 

lmagmaram se o Tele díssesse 
apenas a frase poi ítíca mais curta do 
Menotti? O que acontecería? 

Se o Menotti e seus pupilos as· 
sumirem de fato as denúncias contra o 
reg1me de Galtieri • podemos torcer 
pela selec;;lio argentina com a conscien· 
cía tranquila, deixando as bonecas da 
selec;;ao brasileira de lado. 

Uma pergunta 
cretina 

Onde foi parar o excelente repór· 
ter de rua que a Rádio Cultura havia 
contratado no ano passado? Ele saía e 
dava u m puta recado. Lembram da épo­
ca do acampamento dos desapropria­
dos por lta1pu, quando ele ia lá, colo­
'cava o microfone na boca dos colonos 
e transmitía adoidado tudo o que acon· 
tecia? Pois é. Era o Vitorino Angeli. 
Ele era bom. Talvez por issso •• • 
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Estao contra 
o povo 

Depo1s da audiencia havtda no 
quartel c.Je Fo1 nos trámites do JlrOCes· 
so mov1do contra Nosso Tempo pela 
LSN, ficou que um dos mais for­
tes mot1vos do enquadramento fo• a 
¡>articipac;;ao do jornal nas Jutas sociais 
em que a lgreta partlctpa - desapro· 
priac;;ao em ltaipu, suinocultores, NPRs, 
agricultores sem terra, cte. Prova d1sso 
foi a insistente pergunta feita pelo pro· 
OIOtor Bertmo Ramos as testemunhas 
de agusac;;ao, mais ou menos nestes ter· 
m 

- O depoente conhece o envolv1· 
mento dos acusados em movimentos 
sociais, como o dos desapropnados por 
ltaipu, os sem terra, mov1 mentos de que 
participa a lg1 eja e que v1sam a sub le· 
var o povo contra as instituic;;oes e as 
autoridades constítu idas' 

Uma resposta pos•uva convence· 
na o promotor da culpabílidade dos a­
cusados. 

¡; 1sso aí. Um dos grandes crímes 
deste jornal é a defesa que faz de uma 
das poucas co1sas boas que acontecem 
no pa{s - a ruta dos agricultores para 
sair da desgrac;;a do reg1me imoral que 
escraviza o povo. 

Nao é 

O pessoal quando quer falar do 
fim das obras de ltaipu1fala em "desa· 
tivac;;ao de lta1pu, desativac;;ao das 
obras ... " Que desativac;;ao? Só para 
falar bonito? Nao há desativac;;ao coisa 

Que bom sena se desalivas· 
sem tudo aqu1lol Mas nada. Está'o é dei· 
xando a obra cada día mais pronta, e a 
isto se chama de ativac;;ao. Nao se pode 
confundir term1no da obra com desati· 
vac;;éi'o. Ao menos falem corretamente -
já que nao há outra coisa a fazer para 
resistir 3 ativac;;ao da usina. Rrrr · 

T estemunhas 
da defesa 

O doutor Antonio Vanderll Mo· 
reira, advogado dos responséveis por 
este jornal, enquadrados na Le• de Se­
guranc;;a Nacional, recebeu no último 
dia prtmeiro telegrama da Auditoría 
militar de Curítiba marcando para o 
dia 23 de marc;;o. as 14h30, a audléncia 
em que serao ouvídas as nove testemu· 
nhas de defesa dos acusados Juvéncio, 
Alulz1o e Adelino. 

Ainda niio fo1 definido o local, 
mas o doutor Wagner R. O' Angells, 
tambem advogado dos processados, es· 
tá batalhando para que as testemunhas 
sc¡am ouvidas em Foz do lguac;;u, nao 
em Curitiba. Se as testemunhas de acu· 
sac;;ao foram ouvidas aqul (no quartell 
por comodidade. as de defesa devem 
ter o mesmo dire1to. Roga·se apenas 
que nao seja mais no quartel. Fica in· 
decente para o Exérc1to instalar tribu· 
nais nos quartes em processos movidos 
contra civis pelos próprios militares. 



Major Dutra 
ataca 

Ouem se mcumbiu da repressao 
ao ¡ogo do btcho em Foz do lguacu foi 
o major Dutra, sub-comandante do 34!> 
BIMtz. Na ausencia do comandante ti· 
tular, coronel Joao Labre, o major de· 
ve ter recebido alguma instruc§o ou or· 
dem superior e mandou ver. Socor· 
reu-se da companhia do delegado Si· 
queira mais alguns policiais e foi a uma 
casa lotérica da cidade na suposicao de 
que lá funcionava o quartel general 
do jogo do bicho. Vasculharam tudo 
e nao encontraram o menor vestigio 
da contravenc§o. Foram embora e de­
ram por cumprida a missao. De qual· 
quer forma, o jogo do bicho saiu de 
circulacao em Foz, deixando cerca de 
duzentas pessoas desempregadas e as 
instituic5es de candade (além da po· 
1 (cia1 é claro) se m uma das principais 
fontes de recursos. 

Bem, mas quanto a o ma¡or Dutra. 
resta dizer que cada lugar tem o coro· 
nel Cerqueira que merece. R~l 

Nas malhas da 
incompetencia 

Ou a TV Tarobá acaba com o 
programa "Nas Malhas da Let': ou ao 
menos troca seu aprescntador, ou te· 
remos que nos convencer de que neste 
intenozao é impossfvel manter o nivel 
mínimo de respeito para com o públt 
co telespectador (coitado). E pensar 
que o Lourival Neves, com aquele pro 
grama estrábico e de péssimo gosto, está 
em vias de se eleger deputado estadual. 
É, no POS tem lugar para tudo Na Ta· 
robá também · parece. 

Pilulas 
apreendidas 

A Fiscalizac§o da Receita Fede· 
ral apreendeu mais de 80 mil compri· 
midos que estavam sendo transporta· 
dos para Curitiba, procedentes do Pa· 
raguai. Os comprimidos sao muito 
brancos, embalados em envelopes de 
plástico sem uma letra sequer indican· 
do a destínacao ou a composicao qu í· 
mica do produto O produto era trans· 
portado pela Pnncetur e a Fiscalizacio 
o encaminhou a laboratório para que 
se¡a desvendado o mistério : Seria entor 
pecente, um dopping, algum anticon · 
cepcional ou alguma descoberta feíta 
para aplicar nos homens e deixá·los 
todos efemmados, impotentes ou 
estérets? Oual sua ongem e destino? 
Perguntas nao faltam. As tnquietacocs 
sao mUltas. Sabe·se que nao existem 
mats escrúpulos na busca de dinhetro 
sem se importar com os meios. Al 
gum dia seremos todos "b• oxas" 
sern saber por que. 

Como sao as fronteiras, hem! 

Novo 
Delegado 
na Federal 

Chegou o novo delegado da PF. 
Até hoje o Nosso T empo nunca póde 
dei"<ar em paz nenhum deleg:'ldo de po· 
1 icta em Foz. Todos aprontaram e leva· 
ram puxoes de orelhas nestas mal 
tracadas linhas. 

Queremos dtzer ao novo deleg,¡ 
do que gastaríamos eJe divulgar apenas 
elog•os ao seu trabalho Goslílrtamos, 
por exemplo, de nJo ter q~Jc bett dr 
ne11huma vez, durante sua gcstao con 
tra torturas e a• itrariedadcs no tra 
balho da PF. lsso Já sena grande co•sa . 
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A Pedido 
CIRCULAR DE MONS. ROLóN 
REITERA QUE NÁO t LICITO 

AOS CATÓLICOS PERTENCER Á 
MA~ONARIA 

"O Arcebisbo de Asun~o. Mons. 
Ismael Ro16n, remeteu a sacerdotes, 
religiosos da arquidiocese urna circular 
na qual reitera que "nio é lícito a oe­
nhum católico pertenc:er a urna loja 
mayonica e, por is!o, se exorta pater­
nalmente aos que o tem feito abando­
nem es.<;a siuacio ireguJar pois "Nao tem 
sido aboüda a excomunliao nem outras 
penas previstas." A seguir reproduzi­
mos o texto da circular. 

"Me é lURIO ftter·lhes chegar es· 
las linha5 que se referem a Ma~naria para 
que fiquem inteirodos e alertas sobre o' temu 
e para que sustentem o que a lgrep Católica 
'egue pensando e juJgando a respeato dest<a 
organiza~o. Pots pouco a pouco tem-se tn 
~tnu.ado que a censura can(mica (F.xcomu· 
nhao) do cinon 2335 do Códi~ do Direito 
Canomco já nio valia mais; ideia empunluo· 
da pelos mai)On~ com o apoto da ~gnorancla 
dos catohcos que nem lüm ncm pensam nJ· 
da. 

•·com toda certeza, nio poucos des· 
tes. ainda que com boas inten~Oe), vio ficar 
surpreend1dos com a autude de intolerancia 
da lgreja de boje sobre a ~ú~oii1JU. 

"1. Em data recente, Mon •. Anibal 
Maricevich, bispo de Concepción, escreveu 
wbre o mem~o tema. A~ pessoas $e pergun­
tam: Pode um católico ser m~m? Em bre­
ve síntese lhes apresentamos a mforma~io 
que no' chegou de Madellín (Colombl.l) re­
centemente, do Instituto de pastoal do 
CELA~ (Conselho Ep1scopaJ l..atmoameri· 
cano), trabalho de Fr Boaventur.l Klopen­
burg, 01 M. Este resumo supi5e que haja lo­
co mtere~'>t em outras leituras que amptiem 
as notÍCI3S a luz da fé. 

•· 2. A Ma~onaria fra.,cma~onaria é 
muito anttga. Como se apresenu hoje, sur· 
g1u em 1717, principalmente por obra de 
Jame) Anderson, na Inglaterra. Em 1783, a 
MaQonana FranCe$<1 se separou da anterior, 
conservando cada urna suas caracterlstícas. 
A Mai)Onaria Inglesa: mais tradicional, con· 
servador• e moderada, chamada "Grande 
Loja da ln¡latcrra". A Ma~naria Francesa: 
"Grande Oriente da Fran\)8", é mais radical, 
víolenu e anticlerical, 

"Na América Latina, em quase todos 
os países, predomina a Ma90naria Inglesa; 
adaptou-sc: o nlo escoces anllgo.. 

"3. Quanto a sua apresen~o ou pro­
pa,u.nda cm-se urna instituiQio essencial­
mente _tllantrópica, cariaúva, filos6fica e 
pr~wst.a, que nio se opóe a Igreja Católi· 
ca. i! defeniora dos direitos humanos, da to­
lerincia religiosa,da fidebdade a Pátria e i 
próprü consaencia, etc. .. Que foram mem· 
bros da Ma~onana ilustres cl~rigos e at~ bi$· 
pos1 sem aue eles tcnham encontrado con· 
traai~o com sua conscienCia e doutrina. 

"4. Ao mesmo tempo que procla· 
ma, enfaticamente, a tolerincla e o reo¡peito 
a ¡essoa humana, no intenor im~ obe· 
dicncia cega e absoluu aos "pnnc1pios ma· 
~omcos e aos se¡redos da Ordem" (Cft. Cons· 
titu~o do Grande Oriente do Bnill, Art. 
l, § 1, Letra g.). 

"Maas ainda, unpé>e de forma ameaC{I· 
dora e ímplacável,absoluto segredo a respei· 
lO de tudO O que se refere a institui~O, lOS 
"princ{pios e mistérios ma~onícos' (Cfr. 
Const. do Grande Oriente do Brasil,Art. 4, 
N9 6; Art. 17, Ltra \)) (Regu.almento Cera! 
da Macon.tna Brasllerra. Art. 92, Att. 163, 
§ 3) Leí Penal da Ma~naria: Art. 17, § 4, 
Art. 18, § 8, 16 e 18) O mesmo ensmam os 
ntua1s m~anicos. 

' S. Como conhecer entao esses mis· 
ténos e ..e.,.redos para ter urna idéia e:ut.a do 
que é a Ma~onaria? Dos mai)Ons, pessoalrnen­
te, náo podemos conseguir nada, coagidos 
por $e\U terríveis juramentos. Somente atea· 
vé, rle >eU' documentos oficíais. Constituí· 
~(le¡, Regularnentos Gerais, Leis Penais, Códi­
gos ProcC)suais, Rituais, etc. Pois os dJversos 
grupo¡ o u lojas nao comparlllham com os de· 
m:us nem reunióes, nem decis6es, nem dis· 
CU~$(leS. 

"Um grau nio sabe o que se d1sse ou 
se resolvcu e como nos a:raus $Uperiore$. As· 
sun, os "aprendízes" (1? grau) ni o as.sis· 
tem, nem podem fué-lo, is reuru5es dos de 
29 ¡rau; os "companheiros": quando os Ca­
valdros Rosacruz (189 grau) -.e reúnem cm 
Capítulo n.io podem assistir o~ de grau.s in· 
fcnores; quando os "CavaiCIIOS Kadosh" 
(309 grau) \e conpcpm ern Areópago~, mn­
I!Uém dos graus infenores sabera o que se 
pu~u. E quando os "Soberanos lnspetores 
Cera•~" (339 grau) se reúnem em Con-.elho 
Supremo, nc:m sequero "Grande lnqui!.ltor" 
(319 grau) ~berá algo. Entre eles reina o se· 
!IJ'WO maJ.S estrato. 

"6. Bao;eados em tais documentos. 
po<Jcmos en~ a entender alguns dos prin· 

cipto·, ma~onrcos que 'e cncontram na LoJ4 
l n~esa, mais frt'Quenud..l na Aménca Lalln:a. 
A rene:do ~bre taJs pnncipiOS e se~tredos 
nos acva a alarmar que, t'Vu.Jentcmtnte, aMa· 
~onaria é uncompatível com a r:~ cnst.á e a 
Moral cmt.á. 

"6.t. f:Omtencl.l de Deu,, o "Gran· 
de Atqulleto" que soube org;aniur o caos 
pruntlavo pau con~truii o Mundo. 

- Entret.Jnto, é um.a d.ivindade \ag.a, 
impessoal, di~tante e alheu i vada humana. 

N6.2. Uvre pensamento: !O!pado e rn· 
v10lável. Crer no que se queiJa e como ~ 
queira, ou nio crer cm nada. Sustentar a 
contnirao é tratr a pe~ humana, contra a 
divina razio humana. ludo é doJ111alismo 
uracional. 

- hso n.io unpede que a M~onaraa 
unponha, com rérrea d•scJplina, seus princí· 
pio~. ~' 'egrcdtH1 suas decisOes. 

"6.3. Tolerancia Mútua, que¿ respei­
to i convicc¡ao alhe1.1. 

Entretanto. no repme ma~onico é 
proib1do ter id~•a~ tora dil\ da LOJa. 

"6.4. Autonomía da RazJo, que é a 
única norma da vcrdade e do bem. A própna 
razao e consci6nc1a é soberana. 

€ puro ~UbjetiVasmo e racionalismO 
que leva ao lCfacionalismo 

"6.5. Llberdade de Culto:Cada mdiví­
duo regula suas rela~aes com a d.ivindade co­
mo queua ou n~X;essJte, ou nmplcsmente nao 
rende nmhum culto. 

"6.6 Liberd.lde de Consctencl.l,recha· 
~ando todJI influencia externa que pretenda 
orientar ou dirigu o pensamento ou a con· 
duta. 

- ~asa \U~onanapor dentro é extre­
mamente: dogrnáuca e disciplinada. · 

"6.7. lndafere~ Religiosa: Todas as 
cre~as do boas; nio hi do~u. nem reve­
la~6es, nem magutério rehg~oso. 

- E~ta tndíferenQa termina neceS53ria· 
mente no ateímlo militante. 

"6.8. Ensino Leico: O Estado Civil 
nio deve pennitu a viola'¡io da liberdade de 
conciénct.a e da autonomaa da nzio privada. 
Nio se dcve falar de Deu~. nem propo-lo. 

- Por que tanto medo do conheci­
mento de Deus, de Cristo, da Relígl;i•) reve­
lada? A ninguém se impOe a fé, porém nada 
ofende que se en~ine a doutrin.a rehg~osa. 

"Nio sáo este¡ OS ÚDICOS princÍpJOS. 
Citarnos os princapab, para que possamos 
considerar ma periculosidade, sua estraté­
JI& e seu poder de penetra~ o e propaganda. 

"7. O tema da Ma~onaria é grave, é 
importante e sempre o foi. Na AJemanha, sob 
os auspicios de Conferencia EP.iscopal Alema, 
forarn feítas amisto~ S reu maes de estudos 
de Católicos e Ma~ons, ~bretudo para inves· 
tipr a po. ibilbídade de u m católico 

ser ma~om (1974/1980). A conclusio foi 
totalmente negatiVa. 

"E a Sagrada Con¡rapyio para a Fé 
dedarou 1 este respeito (17.11.81) bem 
recentemente: 

1 . "Nio foí modificada a atual disci· 
pl.im,a excomunhio nemas o u tras penas pre­
vutas". 

E nós conclu(mos, como o tem feíto 
com consideray6es mui sábias o Monsenhor 
Anibal Muicevich em dezembro de 1981· 

1. "Nio é lÍcitO a nenhum católico 
pertencer a urna IOJ<t m~onica. 

"2. "Por islo, se exorta paternalmen­
te: aos que o tenham feito, .thandonern essa 
SltUI~O irregulu". 

"8. Acrescentem para esclarecer: 
"l. O Cánon do C. do Dir. Canónico 

que proibe a in~~io na ma~onaria é o 
2335. 

"2 Efeito! da Excomunháo (Cfr. C 
226 7). Ctlaremos al¡uns: 

"2.1. Deve ser alijado, o excomuop· 
do, de toda partictpa~o 1tivl nas celebra· 
~<les sa¡radas. Por exemplo: Nio podem ser 
padrinhos nem do batismo, nem da coníu­
m~ao, nem ser testemunha de matrimonio 
e, ainda, de ajudnr mrssa ou ler durante a ce­
lebra~o litúrgica (C 2259~ . 

"2.2. O excomungudo, se nio $e arre­
pender, nao pode rcct·ber nenhu.m sacramen· 
to, nem <acramentais (C 2260), nem indul· 
gcncw ce. 2262). 

"2.3. O excomunpdo está privado 
da sepultura elesci~tica, ou seja, se proí­
be enterrar em terra benta, como tarnbém 
celebrar pública e solenemente iiS exéquías 
(C 1:240, § 19, NO 2), 

"2.4. Se o e:ou:omunpdo é um sacer­
dote, as penas sio atnda m:uore). 

"2.5. C'ontudo, nio é pro1bido rezar 
l'clos e:u:omunpdos, nem que estes auistarn 
a missa e outras celcbra~Cies rehg¡osas, sem· 
pre que nfo sejam eltcomunpdos ":vtt.andos'.' 
(C 2259l 

"2.6. IMPOR fANTE: Pan este) efei· 
to1, $e requer que o c\comung;ado seja no(ó­
rio. O que a lgrc.J3 bu~ coma censura, m 
a pena de excomunh3o, é a corr~o do pe­
cador, scu arrepcndtmento e sua conver~o. 
ao mesmo lempo que u castigo pelo delito. 

" lrm:íos: Creto trr feito algo Úlll para 
a ouentar;1o e~piiitual de nos~s IIm.ios. 
Que o Senhor e a Vtrgem Sanússima nos 
bendiga a to..los'' culmma a circular de 
Mom. Rol6n." , 

(Texto exttaado e uadu-z1do do día· 
fiO "ABC ·Color", edt~ao de 20 de fcver~i· 
ro de 1982, página 13 • Assun~.io, Para~ru). 
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A VERDADEIRA HISTORIA DE FOZ DO IGUACU 
A partir da próxima edicao, Nos· 

so Tempo estará publicando urna séne 
de cadernos especiais contando a ver· 
daúeira história (antiga) de Foz do 
lguacu, com informacoes absolutamen· 
te seguras e numa sistematizacao que, 
se nlo for definitiva, representará, cer· 
tamente, o trabalho mats sério e com· 
pleto realizado até hoje. 

Saul Martinho Brasil, integrante 
da equipe Nosso Tempo, há anos vem 
se &dtcando ~ coleta tie material sobre 
os primórdios de Foz do lgu~u. Entre 
fotografías, textos, livros e documen· 
tos, Brasil juntou farto e riqu fssimo ma· 
terial inédito. Ele encontrou, por exem· 

pto, urna obra escnta sobre Foz do 
lguacu ainda em 1903,que contén in· 
formac5es da maior importáncia, mas 
nunca reveladas por quem se dedicou 
ao tema. 

Nosso Tempo publicará a sinte­
se histórica de modo sistemático, em 4 
páginas por edic;<io, num caderno que 
o lettor poderá colecionar. 

Muitas informac<>es que andam 
por ar sao erradas. Nosso Tempo as 
corrigirá e revelará muitas outras 
completamente ignoradas. 

: A elaboracao da história de Foz 
do lguacu terá um marco de referencia 
daqui para frente: o antes e o depois 
do trabalho de Nosso Tempo sobre o te­
ma. 
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~!o .. , l>&llU. 11 !!llll llá d 
•-•"d o l'ort" .\rt"'', CKn1. d.& .ea. a 
l'~riO ÁjllllrNI ~ do •lo - 151\ltco 
üo Sani.A ~~ ISKm. da oM6 lo. Uth 
Vu!a, e 'TKm. ou ao nDdo do> .:.. F.....,.. 
...... p~ ......... ,..lol :00 ""~d.& 
4 roUa (ton> dom>): 22 al(&~: $ 
autlim!IVt:lS do ~ •NI • 111 a li>omi 
nhG.:o. ln<llllltrh.r 6 oerrar!M¡ llll'l& fttndt· 
tAt~, f"IU (huut ·¡ G fcnatw. Knrlo tullA rm 
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O MUNDO DOS ESPORTES 
APRESENTA A LINHA 

PRAIA/PISCINA82 DA 
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BOUTIQUE 

Gioconda Canassa Seeling 

Av. JusceJino Kubitschek, 490 

Foz do Igua~ - Pr. MUNDO DOS ESPORTES 
Reboucas, 748, ao lado da SAUNA AQUARIUS. 

GRUPO UNIVERSAL 
CONFIE EM QUEM LHE OFERECE O MELHOR 

AUTO P\íAI COMERCIO UNIVERSAL FERRACJENI EXP. DE PNEUI POITO UNIVER L DE PNEUI UNIVERSAL E BATERIAI UNIVI!RIAL 
RETIFICA, PINTURAS, BORRACHARIA COM 
CHAPEACAO,CONSER· MAQUINA HIDRÁULI· TINTAS 

LAVAGENS TOS E INSTALACOES CA ESPECIAL PARA AUTOMOTIVAS COMPR ESSORES 
ELETRICAS EM GE- RODA DE MAGNESIO PARAFUSOS E FERRA· MACACOS, MOTOSER· LUBRIFICACAO 
A AL. ALINHAMENTO ELE MENTAS DE VARIAS 

RAS, BOMBAS DE PULVERIZACAO 
REPRESEN""W\NTE DOS TRONICO. REGULA· ESPECIES. 
PNEUS, PIR ELLI, GO- GEM DE MOTOR COM LINHA COMPLETA DE AGUA, MOTORES ELE- TROCA DE OLEO 

ODRICHE, BATERIAS GARANTIA DE 3.000 MATERIAIS DE PINTU- TR ICOS, ETC. E POLIMENTO 
DURE X. KM. RAS. 

Av. Juscelino Kubitschek, 1646 · em frente o BOR DIN FOZ DO IG~ACU PARAN A 
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DOBRAm ~ITAIPU 

Das 8 mil fnmitias desapropri.Jdas 
de suas terrras para darem lu~r as 
obra:. e ao reservatório de ltaipu re:.­
tam ainda perto de 600 por indeni:zru:. 
O programa desapropriatório ,tal vez 
a maior dor de cab~ sofrida pelos 
respons:heis pela obra, de'tia ter sido 
concluií:fo M alguns anos de acordo 
com as previsC>es iniciais. Hoje fal­
tam alguns meses para o represamen­
to do lago e o programa continua ge­
rando problemas para ltaipu e princi­
¡nlmente para os desapropriados. 

De acordo com acertos feítos entre 
as duas parte~ no ano passado, o últi­
mo prazo para a perminencia de>S de: 
sapropriados na área expiraría em 30 
de abril próximo Diante dessa urgen­
cia, os que restam para serem pagos 
pelac: propriedades confiscadas decidi­
ram ?ltar as discussóes com Uaipu, 
tanto 'lbre pre~s e condi~Oes de lXI· 
gamenh como sobre praz.o. Depois de 
tantas es uamu~s e Jutas reivindica­
tórias , dos ¡;ricultures continuam com 
reclama~cles '! reiteradas rei.,indica~~:.. 

nifesta~o. 
A súbita mudan~ de comportameJ; 

to por parte de ltaipu nao encontra ex­
plica~ fáceis. Dus antes, as autori­
dades da empresa neg;t\'llm atcndimen· 
to as reivindica~Oes, e,de repente, se 
cunam e atendem.f de se pensar que 
Itaipu , tao logo a noticia da nov.1 mo­
bilim~o popular foi dada a público, 
tenha recebido severas ordens de Bra­
silia exigindo que a marcha dos agri­
cultores fo~ impedida mediante o 
atendimento as rei'tindica~Oes. o país 
está em ano eleitoral e o govemo já 
tem dificuldades suficientemente gran­
des para vencer o pleito para ter que 
suportar novo desgaste em fw1~o de 
Itaipu . 

Desse modo, na rewúao que tirou 
as razOes da marcha, ltaipu e desapro­
priados chegaram a um aoordo que 
compreende os seguintes iteos: 

1 . Os reajustes nos pre~s das ter­
ras serllo feítos com base nas ORTN's. 

2. Os acordos celebrados em abril 
sera o pagos até 1 O de maio 

3. Em caso de atraso .após o día 10 
de maio os acordos serio pagos nos fu­
dice.., de maio. 

za~o de redes elétricas, foram tom:l­
das estas decisOe:.: 

' - AqueJes que foram iodenizn-
dos int~gralmente e vio se retirar da 
área do reservatório a CERP pagará as 
cotas corrigidas e Itaipu pa~rá o saldo 
de,-edor; 

- O!> expropriados que perderam 
¡xtrte dn propriedade, mas vño conti· 
nuar na área remanescente,terao sua re­
de de eletrific:a~o restabelecida por 
coota da ltaipu. 

- Resta esperar que as cláusulas 
desse aoerto sejam cumpridas, o que 
náo é de todo seguro.Em outras oca­
siC>es ltaipu assumiu compromissos pa· 
ra aquietar os ánimos dos agricultores 
e ac:abou depois n4o cu.mprindo,sejo 
por irrespoosabilidade, seja por difi· 
culdades mal calculadas. 

- A decis§'o dos colonos de reali­
zarem a manifesta~o causou enorme 
susto e estupefa~o em Itaipu, cujos 
responsá\-eis jamais imaginav.1m que 
algum du os afetados pelas desapro­
pria~Oes pudessem voltar a protestar 
depois que as principais lideran~s do 
~ o"imento Justi~ e Terra foram in­
denizadas. Tanto parecía afastada a 
possibilidade de novas mobiliza~OI!s 
que em fevereiro último as lideran~s 
realizaram urna churrascada para ce­
lebrar o término do movimento. 

Mesmo assim, se ltaipu n«o acertar 
tudo nos prazos por ela mesma deter· 
minados, facilmentc acontecerllo no-
v.lS manifesta~s de protesto.E, de 
fato, o encerramento do dram:l das 
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A EDITORA NOSSO TEMPO 
Rua Edmundo de Barros, 830 
Bairro M'Boicy · PR 
Prezado (s) Senhor (s) 

Tenho o prazer de vir por interme­
dio desta, trazer aos nossos nobres 
oompanheiros, jornalistas deste ooncei­
tuado jornal, urna pequena poesia que 
retrata a sítuary¡io dos noss:>s compa· 
nheiros Aluiz1o, JuvénCJO e Adelino. 
As noticias aoontecem no mundo 
Os homens publicam nosjomais 
Seodo que os fatos principais é polihoa 
Mas, se a verdade é publicada, 
E les Solio purudos, 
Pela Lei de Sequranqa NaciOnal 
Bravos homens da notiCia 
Continuem a publicar o real 
Um processo serve apenas 
Para agitar a Lei de Seguranqa 
Nacional 
Um Processo nk> amedrQnta 
Os bravos homens de jornats 
Serve apenas de "isca 
Para os políticos rivais. 
VILSON DATSCH 

Santa Terezinha · Rua_ Voluntários 
da Patria 

desaprovria~Oes JXlrece resen'3r mais 
alguns traumas antes do fim do proces-•••••••••••••~ 
so 

Na semana passada; urna comiss:io de 
agricultures esteve junto aos responsá­
~is pelo processo desapropriat6rio 
para discutir a indeniza~o do:. 
proprietários ainda nao indenizados e 
apresentnr suas exigencia!.. Itaipu recu­
sou ntendimento aos pedidos.Os agri· 
cultores,reunido:. em Santa Helena no 
último fim de sem:lna, decidiram dar 
nova demonstra~o de for~. Para ~n­
sibilizar a opinllo pública e pressionar 
as autoridades da empi"Cl>3 para que 
termine de urna '1"!7 por todas com o 
suplicio. 

4. Os desapropriados indenizados 
após o mes de ma~o terao prazo até 
30 de junho para desocupar o imóve~ r---------------------------­

Os agricultores decidiram reaJu.ar 
urna marcha até foz do lgua~u ,onde 
permaneceriam um dm inteiro acam¡XI­
dos no ''trevo da vergonha" • ponto de 
acesso no caoteiro de obras de ltaipu 
em que ficaram concentrado durante 
54 días no primeiro semestre do ano 
passado. A manife:.ta~o foi marcada 
para o día 9 • ter~-feira. 

A imprensa foi a\isada e se mobili­
I.OU para a cobertura jomalist•ca. O 
servi~ de seguran~ da ltaipu, ajuda­
do por um contingente da Policía Mili­
tar, postou-se no trevo para impedir 
que os manifestantes entr.1ssem no 
canteiro de obras. 

A chegada da caravana de desapro­
priados ~tava marcada para as 9 ho­
ras, mas nada aconteceu. Na noite an­
terior. Itaipu se corrigira e ha"ia acer­
tado quase tudo com os agricultore:., 
que decidiram eotAo suspender a rna-

Jllio mais 30 de abril,como estava de­
terminado. Entretanto, os que foram 
indenízados antes de ma~ continuam 
na obriga~o de sair até 30 de abril 

S. A ltaipu 'le comprometeu a resol­
\"er os í)roblernas pendentes dentro 
desses prazos. 

6. Quanto aos problemas de inde•ú-

DR. EWALDO SEELING 

á
1

Lh 
!]~WJ.::J.!!J~'!JQ 

Causas cive1s. trabalhistas 
e crimina1s. 

Pessoa fís1ca e jurídica 

Rua Benja:nin Constant, 166 
Ediflcio Foz do lgua~u. sala 304 
Fone. 73 5234 • 

TREVAO 
O ma1or salao de 

baile do sul do país . 
Pista de molas. 

, Bailes as quartas, 
sabados e dom1ngos 

F one: 73·41 54 

EXPODOMA 
Exportadora 

Domareski Ltda 
Eletrodomésticos e Denvados de Petróleo 

Exporta<;ao de materíais de constru<;ao ao ParaguaJ 

Br 277- Jardtm Jupira, 949- Fone. 73-2415 

FUNERÁRIA 
BOM JESUS A única 

que nao tem convenio com 
hospitais, corretores e 

necrotério. Venda a prazo e 
trans lado para qualquer 

parte do país. 
R. Almirante Barroso. 6.:> 1 · 74-2807 

Divirta-se agora 

Cascavel no 

TREVAO 11 
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A medida em que a legisla­
~ao eleitoral vai se difinindo e a 
data das conven~oes dos partidos 
se aproxima, diversos candidatos 
a candidato aos diversos postas 
eletivos estao procurando se lan­
lan~ar corn vistas a of1cJaliza~ao 
da canditadura. Ern Foz do lgua­
~u há muitos nornes aparecendo, 
mas a mdefini~ao é geral. 

Nosso Ternpo está iniciando 
urna série de entrevistas corn can­
didatos a candidato, dando o­
portunidade a que cada preten­
dente revele suas inten~oes e for­
nef;a indicadores que possarn 
orientar os convencionais de ca­
da partido para a rnelhor escolha. 

Nesta edi~ao apresentarnos 
a palavra de Alírio Xirnenes, che­
fe do IBC (Instituto Brasi/eiro do 
Café) em Foz do lgua~u. Al está 
urn candidato a candidato a de· 
putada estadual pelo PMDB de 
Foz: 
Nosso T empo - Está com114;ando ou já 
participou de outras dispu tas eleitorais? 
Al (rio Ximenes - Comecei na poi it1ca 
em Jacarezinho, mmha cidade natal. 
fo1 no tempo do Moisés Lup1on. Muí­
tos partidos me procuraram e insistiam 
para que eu fosse candidato, mas eu 
nao quería. Como o PTB foi o que 
mais me procurou e era o que eu jul­
gava o melhor partido, aceitei concor· 
rer a vereador, mas a certa altura achei 
que era melhor desistir Aconteceu, 
porém, que o pessoal com~ou a faJar 
que o PTB me comprou por 400 contos. 
Fiquei brabo e resolví enfrentar a elei­
c;:ao. Fui o mais votado para a Cimara 
de Vereadores de Jacarezinho. Mesmo 
sendo vereador, assumi o cargo de che­
fe de obras da Prefeitura e trabalhei 
muito. Na eleic;:ao seguintc, eu nem fui 
a convenc;:áo e eles me escolheram 
candido~to a prefe1to, mas nao aceitei. 
Nao tinha dinheiro e nem vontade 
de concorrer O que f1cou em meu lu­
gar perdeu a ele1c;:ao. Eu tmha ficado 
com medo, mas se tivesse concorrido 
me eleg1a. Nao me candidatei a prefei­
to, mas me candidatei a vereador e fui 
eleito o ma1s votado novamente. Em 
1960 vim a Foz do lguac;:u e me elegí 
vereador pelo PTB quando Ozíres San· 
tos se elegeu prefeito. O coronel Pércio 
Ferreira, comandante do Batalhao, me 
ofereceu a candidatura a prefeito pela 
UON . Eu disse que só aceitaría ser can­
diC:ato pelo PTB e nao nos acertamos. 
O coronel dísse que pelo PTB nao P.o· 
día me apoiar Entao procuraram ou· 
tro cand1dato e encontraram o Oz1res. 
Fui presidente do PTB aqUI. Nunca dei-
xeí de ser do PTB Entrei depo1s para o 
MOB e agora estou no PMOB porque 
este partido é o sucessor, a continua­
c;:ao do PTB Podem ver que os que es­
tao no PTB hoje nunca foram do PTB 
antes. O verdade1ro PTB está no PMOB. 
NT - Oepois d1sso nunca mais autou 
políticamente? 
X1menes - Eu era vereador e chefe da 
fiscalizac;:áo do IBC aquí. Veio a revo­
luc;:3o de 64 e me transferiram para Ni­
ter6i. Me uraram do cargo no IBC e 
me colocaram de fiscal em Niterói, on· 
de fique1 tres anos. Voltei a Curitiba e 
lá fiquei 1 O anos. sempre pensando e m 
voltar a Foz como chefe do IBC. e vol· 
tei, e m 1977. Estou com 38 anos de 
servic;:o, por isso pretendo ser candida­
to e me aposentar pelo IBC. 
NT - Na sua mtenc;:áo de ser candidato 
a deputado estadual, quais sao suas 
pnnc1pa1s 'tontes de apo1o? 
Ximenes - Tenho apoio em toda a área 
sob minha ,urisd1c;:ao. desde Altoma, 
que é o municipio brasileiro com maior 
produc;:ao de caté, com 50 milhees de 
pés, até Barrado e em todo o Estado. 
Eu podena ser candidato por Foz do 
lg~oac;:u, por Jacare11nho ou por Altonia 
e me elegena deputado. Nao tenho a 
menor dúvida Além do milis, o José 
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X/MENES 
quer ser cleputaclo 

R1cha, que é casado com minha sobri­
nha, está pedindo para que eu me Jan· 
ce e me promete todo apo1o Sou co-

nhecido no Paraná mte~rinho porque 
fui fiscal do IBC em toda parte, jogue1 
futebol na Esporttva de Jacarezinho, 
quando fu1 vice-campeao paranaense; 
ajudei muita gente por onde passei, e 
isso me garante a vitória se for candi­
dato. 
NT - O que o senhor pretende fazer se 
for eleito deputado? 
Ximenes - Vou tentar ajudar o Estado 
e o Municipio. Vou brigar pelo que 
necessitamos e lutar para consegu1r pa · 
ra Foz do lgu~u aquilo que a comuni· 
dade quer. E vou ter grandes possibili· 
dades de realizar •sso porque tenho 
certeza de que o Richa se elegc ')over· 
nador e sei que ele me dará toda aten· 
c;:áo. Aliás, sendo ou nao deputado, 
vou trabalhar por Foz do lguac;:u. Com 
o Richa no governo, tenho certeza de 
que terei apoio para o que pretendo 
fazer . 

NT - Por onde com~aria uma n1udan· 
c;:a. ou que alicerce seria preciN cons· 
trUir para o telhado nao ca~r? 
Ximenes - E preciso comcc;:ar pelos 
muntcip1os, pela descentralizac;:ao ad· 
ministrativa e pelo reforc;:o aos municí· 
píos. Sem municfpios fortes nunca te· 
remos Estados e a Fedcrac;:á"o fortes . E 
o deputado que for ele1to tcm que ser 
um fiscal do prefe1to. O deputad o.> de· 
ve trazer coisas para o municíp1o e aju · 
dar o prefeito e fazer o que for p1eciso 
e possívcl dentro do maior esp1nto de 
racionalizac;:ao. Por sua vez, o prefeito 
deve OUVIr O POVO, deve COnSultar nao 
só os vareadores, mas também outras 
lideranc;:as locais, o~ diversos segmentos 
da sociedade Governar nao é dar uma 
verba para o prefeito fazer o que quer 
sem que ninguém saiba como e porque 
está fazend9 isto ou aquilo 
NINGUEM TIRA A VITORIA DA 

OPOSI<;AO 
NT - O que diz da legial~o eleetoral 
que o governo está Implantando? 
X1menes O governo está fa1endo 
muitas manobras para assegurar a vitó 
na do POS, mas nao ad1anta,por que a 
oposic;:ao vai vencer de ·1ualquer manci · 
ra. 
NT - Como class1 f1ca o pacote eleito 
ral despejado pelo Figueiredo7 
Ximenes lsso nao é pacote; é um 
embrulho bent grande e muito rnal fei 
·to. Mas nao adianta pacote, nPm n.tda. 
Agora, coma fusao do PP como PMDB. 

ninguém tira a vitória da oposic;:5o, es· 
oecialmente no Paraná. 

FOZ PODE SER A VITRINE 
DO CAFE BRASILEIRO 

NT- Em rela~oao IBC, por exemplo, 
o que haveria por fazer aqui em Foz? 
X1menes - No 1 BC, como e m tudo, há 
algumas coisas erradas. Por isso vou ver 
se como deputado acerto alguma c01sa. 
O posto do IBC em Foz do lguac;:u de 
vena ser transformado em agencia re· 
gional Este posto tem mais atribuic;:oes 
que a agencia reg1onal de Londrina. Já 
ternos pronta urna planta para a cons 
truc;:ao de uma sede de pnmeira quall 
dade aquí em Foz. Este é o lugar para 
fazer uma verdadeira campanha do ca· 
fé. Aquí vem turista do mundo inteiro 
e isto deve ser aprove1tado para fazer 
prop 1ganda do nosso café 
NT - Como seria o projeto do 
novo posto do IBC em Foz? 
Ximenes - É um projeto mUlto boni­
to, que prevé mclusive um salao para 
exposic;:oes de café. O turista vem aqui 
P fica cunoso. Entao podemos cons 
trUir aqu1 um amb1ente onde se pos 
sam vxibir filmes, mostrar e divulgar os 
processos de produt;:ao, as técnicas, 
desdo o plantio até o produto fmal . 
Seria um fator de d1vulgac;:áo deste que 
ainda é o pnnc1pal produto brasileiro e 
uma maneira de desenvolver a incenti· 
var sua produc;:á"o. Foz do lguac;:u pode 
t1a ser urna v1trme do café brasileiro. 
Acho também que deveria haver um 
stand no aeroporto para exposic;:áo de 
café. 
NT - Voltando a políteca, como anali· 
sa a s1tuac;á'o brasileira atual? 
Xi1nenes Da maneira como vai mdo 
o Brasil nao tem mais jeito. O Brasil es-' 
tá igt~ill a um caminhao que chegou nu· 
ma gr ande dec1da com o freio estoura· 
do, desembestou e nao pára mais. 
NT - O que pode J osé Richa trazer de 
novo se ele1to governador? 
X menes O R1cha foi um dos ma1o· 
res prefeitos do Brasil quando de sua 
gcstao na Preteitura de Londrina Ele 
sabe governar com o povo. Ho1e o Bra· 
sil está sendo governado de que 1e1to? 
O Delfm Netto va1 ao Japao, arruma 
alguns m•lhoes de dólares e distnbui 
por al E depois? Estáo colocando as 
telhas sem alícerce. 

NT - O povo va1 votar na oposec;:ao 
por 1deologia, por acreditar nos homens 
da oposu¡.ao, ou vao votar pura e s1m· 
plesmente contra o governo? 

X1menes Vai votar na oposic;:ao por· 
que nao suporta mais esta situac;:ao. O 
povo nao tem ideologla o povo con 
sulta o bolso e o estomago para votar. 
As d1f1culdades impostas ao povo pelo 
go\lerno sao a melhor campanha dos 
partidos da oposic;:áo 
NT - A fusao PPIPMOB refor~ou a 
opos1c;:ao ou o POS? 
X1menes Reforc;:ou a oposicao. Com 
esta fusao o PMOB é 1mbatível . 
NT - O grande debate, a grande preo­
cupac;:ao de Foz do lgua~u é e m torno 
das consequenc1as do fim das obras de 
ltaipu. Há motevos para alarme? 
Ximenes Nao, porque mesmo depois 
de concluida ltaipu, ninguém segura 
Foz do lguac;:u. A própria ltaipu vai ser 
1mportante ponto turisuco: teremos a 
ponte Brasil! Argentina· 

é possivel que 
seja criada a área de livre comércio; en­
flm, Foz nao pára mais. Muitos irao 
embora depo1s de acabada ltaipu, mas 
virao outros, porque aqu1 serao instala­
das mdústnas. 
NT - E o desemprego? 
Ximttnes É u m problema que se ori· 
g1na no campo. Há desempregado na 
cidade porque o agricultor é empurra· 
do para tora da rat;:a. Para sa1r do im· 
passe da fome, da falta de emprego, é 
preceso redistribuir a terra. 
NT- No seu entender, qual o p ior mal 
do Brasil a nfvel de governo? 
X1menes - É a corrupc;:ao. A corrup­
c;:ao esgota os recursos e desmoraliza o 
governo. 
NT - Se o Richa for eleito governador 
e contmuar o sistema de nomeac;á'o de 
prefeito para Foz, o que acontecerá? 
Ximencs - A nomeac;:ao de prefeitos é 
um método ant1-democrático, mas se 
persistir isso, é lógico que o governa· 
dor vai ind1car uma pessoa competente 
para o cargo. Se houver gente capaz 
dentro do PMOB, certamene será indi­
cado alguém desse partido; se nao hou· 
ver ou se alguem de outro partido for 
melhor, tem que ser investido no car­
go. N3o vamos colocar um prefeito im· 
competente só porque é de determina­
do partido. É preciso olhar primeiro 
para os interesscs do municfpio e do 
povo. 
NT - E se o Clóvis Vianna continuar 
no cargo, por vontade do presidente da 
República ou de ltaipu? 
Ximencs - Eu nao vou atrapalhar o 
prefeito, qualquer que seja. Vou pro­
curar ajudá·lo como deputado. O que 
eu quero é que seja feíto o melhor por 
Foz do lguac;:u e pelo Paraná. E para 
fazer o bem do municipio? Estou de 
acordo. Ja cumpri tres mandatos de 
vereador, 2 vezcs em Jacarezinho e 
uma ve1 em Foz, e nunca atrapalhei 
prefe1t0 Eu quero é ajudar o prefeito. 
O GOVERNO VAl GASTAR O 

DINHEIRO AGORA 
NT - Que acha da administrac;:áo do 
prefeito Cunha V1anna? 
X1menes A administrac;:ao dele nao 
é t5'o ru (m, nao Ele teve m u ita ajuda 
do governo e de ltaipu e fez muita coi­
sa. Só que é agora, na época de elei­
c;:oos, que est3o querendo fazer obras 
para inaugu· ar Estáo construindo 91-
násio de Esportes, asfaltando avenidas, 
quet em construir o Centro de Eventos 
e inaugurar oeste ano só porque é ano 
eleitoral . Mas, tudo bem. Ao menos 
fazem alguma coisa . O governo vai 
gastar o dinheiro agora em coisas que 
devia ter feíto antes. Agora vao pintar 
pedras de branco e vao inaugurá-las. 
Mas o povo está enxergando tudo. Se 
o governo está fazendo alguma coisa, 
nao tem nada que ticar se gloriando, se 
fazem, nao es tao fazendo nada além da 
obrigat;:ao. 
NT - O T érc1o Albuquerque se reelege? 
X1menes Va1 ser difíc1l porque o povo 
está mu1to revoltado com o custo de 
vida, os pacotcs, etc Nao é fácil ao POS 
eleger deputado. nao. o povo nao a· 
guenta mais A greve que o povo vai 
fazer é votar na oposicao. 

juliana
Realce



"ESI'AMOS FAZI:.NOO A 
H15TÓRIA DE UM POVO, NÁO A 

GLORIA DE ALGUNS 
INDIVIDUOS" 

A Libia, oficialmente denominada 
Jamahirya Árabe Popular e Socialista 
da Libia, Situada ao norte da África, é 
o terceiro país daquele continente em 
extensáO territorial. A maior parte de 
sua superficie é desértica.As terras fér· 
teis sao escassas e a áqua é u m elemen· 
to talvez menos abundante que o 
petróleo. O abastecimento de áqua 
para a popula~o e agricultura depende 
fundamentalmente da oonst.ruq¡io de 
poQ:>s artesianos e de represa~ O clima 
e temperado. o inverno nao é rigoroso 
e o veráo é quente. A Libia tem boje 
pouoo mais de 3 milMes de habitan­
tes, 97 por cento dos quais sáo árabes. 
Os recursos naturais s.3 resumem ao 
petróleo (mais de 20 biiMes de barris) 
gás natural, minério de ferro, fosfatos, 
sal, qabo e produtos agrioolas.A reli 
gi.Jo é muquin.ana e o idioma é o ára· 
be. Trípoli é a cap1tal, de ondeo ooro­
nel Kadhafi guia o povo e sua revolu· 
c;:áo pelos caminhos da trilo(ji.a "liber· 
dade, socialismo e unidade". 

Esses país, que sempre foi alvo da 
oobiya e da espoliaqao por parte de 
outros povos, oontinuaria sendo boje 

um dos mais miseráveis do planeta se 
um ooronel, füho do deserto,náo se ti· 
vesse msurgido contra a secular sub· 
mi.ssao O coronel Muammar Kadbafi 
é hoje um dos poucos revolu~nários 
vitoriosos do mundo.E rulo é por OU· 

tra ra~o que o povo lib1o o tem como 
modelo de liier e estadista.Talvez ele 
náo seja tao venerado oomo o foi seu 
mestre e iiolo Gamal Nasser, do Egi· 
to, mas urna frase do chefe da Policía 
Militar da Libia, Youssef Badry, dizia 
em 1973: "Somos 2 milhc5es na Libia. 
Precisariamos ser 2 milhóes de Kadha· 
fi". 

UMA NOITE EM LONDRES 
Dois arabes em treinamento nos 

quartéis do exército britanico, por al­
guro motivo qualquer, participavam de 
um jantar nu.m certo "clube dos em­
baixadores ', em um velho distrito de 
Londres. O restaurante era freqtienta­
do por gente grande das diversas partes 
do mundo Junto ao restaurante, um 
vasto e luxuoso cassino.Após o jantar 
para lá foram as altas personalidades. 
Os dois moQOs árabes também subira.m. 
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A REVOLUCAO 

VITORIOSA 

DE 

KADHAFI 
disa-etamente, ao andar do saLio de 
jogos. 

o mais ffiOQ:I dos militares arabes 
em treinamento no exército briranioo 
percebeu a present¡a de urna pessoa 
oonhecida.Era alguém que fazia a pos· 
tas mdJOnárias contra um armador gre­
!P· Em meia hora, o apostador ja havia 
perdido meio milh.fo de dólares. 

O apostador era um oonselheiro pes­
!K>al do rei ldris, monarca libio e o sol­
dado estupefato era um certo capítéto 
Muammar Kadhafi. 

"É i.ss:l , ent~o. o que eles fazem oom 
o ouro que furtam de nós" - exclamou 
o soldado. que permaneceu na sala o 
tempo suficiente para fiasr impregna­
do de mdjgna~. 

Kadhafi ooncentrou-se na cena que 
presenciava, reoordou-se de sua inf.in· 
oa e juventude no deserto, na vida tri­
bal oob tendas de oouro, e pensou nos 
milh6es de libios vi vendo na mais ab!K>­
luta miséria. 

Nessa mesma noite, o jovem soldado 
tomou urna re30lu~ . obedecer, sem 
hesita~, aoque lhe ditasse o profeta 
Moamé, que deixou no Aloorao os 

CASCA VEL TOLDOS comunica a seus amigos e clientes de Foz 
do lguacu que está atendendo em seu novo endereco; vendas e 
assistencia técnica na BR 277, saída para Cascavel, ero frente a 
Su/amencana, fundos da Lanchonete Ki-Lanches e Trans-lguacu. 
Telefone 73-4991. onde continuará atendendo em horário comer­
cial. 

< Caacav.l 

latdlaNte 

Ki..Unchu 

------------------------------------------~"' ~ ~ 
Sulamttlcana ~ 

CASCA VEL TOLDOS 
Toldos ero lona, toldos colontals, coberturas e estruturas metálicas, 

abrigos para carros, projetos tipo Bierhaus e Chororo, obras por 
nós executadas e fabricamos qua/quer produto e m lona ou 

aluminio Atendemos também no Paraquai 

SOLICITE NOSSOS REPRESENTANTES 
EM FOZ DO IGUACU: Pelo telefnne 73-49~1 

EM CASCAVEL: Rua CuritibA 313- Fone 23 ·1992 

• 
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K JI D H JI Fl 
hafi murcio11 ao pais que o rea esta va 
deposto e que um Conselho da Rt>volu­
ctao prestdida por ele mesmo, c¡over· 
nava a Libia. 

JX'Íncipios básicos de urna sociedade O coronel aproximou·se de um ami· 
socialista mais de mil anos antes d.1 1}> muito intimo e o fez seu conselhei· 
formulay.io teórica de Karl tv'farx em ro.Era o experientc Abdessalam Jalou~ 
torno desse sistema. conh,!cedor de todos os meandros do 

Era o ano de 1959 e Kadhafi poder e de todas as artimanhas ociden· 
debru~u-se com tats. Kadhafi esta va com 28 anos e pre· 

todo o fervor sobre textos de Gama! cisava de um homem com a expcricn· 
Abdel Nasser, assimilando em pro cia e os oonhecimentos de Jaloud. 
fundidade o livro "Filooofia da Revo· A vitória nao estaría completa sem 
lu~o", rnais dois grosos volumes dos um derradeiro e arriscado golpe a 
discursos completos de outro mestre · expulsao das tropas americanas da ba· 
Abraham Lincoln · feítos durante a se aérea de Wheelus Airfield. O jovem 
guerra do Norte contra o Sul nos Es- liier sentiu que o apo1o popular nJo 
tados Unidos Por fim, asSlrnilou as lbe faltava e ordenou a imediata eva· 
memórias do frío e calculista mare· cua~cfo das tropas americanas do terri· 
chal inglés Lord Montgomery, e esta · tório libio. Houve estupefa~o no 
va preparado intelectualmente para mundo inteiro. Ninguém conseguia en-
o que quería. tender tarnanha ousadia, e cab~ algu-

Tudo estava guardado na memória, ma conseguía imaginar que os Estados 
desde a:. orgías dos assesoores do rei Unidos rossem se curvar a vontade de 
ldris em Londres até os mínimos deta um coronel de 28 anos de idade.Mas os 
lhes das teorías e expenencias assimi· americanos foram embora e nunca 
ladas no estudo dos quatro mestres mais conseguiram engohr a humilhay.io 
Maomé, Nasser, Lirlcoln e Motgome· da retrrada e mwto menos os rumos 
ry. que a revoluc:;ao libia tomaría no decor· 

REVOLUGAO VITORIOSA rer dos anos segumtes. 
Outubro de 1969. O coronel Mua m- A Italia havia dominado a Libia até 

mar Kadhafi recebe o encargo de co· 1922 e ainda mantinha forte influencia 
mandar a guarda de honra de urna no pais. Era rnais u m reg;¡ uieto de 
grande festa a inaugura~ao de um mo· domina~o que precisava ser expurga· 
derno oleoduto da Ocidental Petro· do. Kadhafi oonfiscou os bens dos ita· 
leum, concessJOnária amertcana que üanos e os mandou de volta a Itcilia. 
fazia Jo petróleo libio urna torrente "Fomos misericordiosos e humanos: 
de dólares. Oeixamos os italianos partir em paz e 

A festa foi esplendida. Os homens de até fomos saudá·los na partida.Eies 
gravata chegaram em seu esfusiantes ocuparam nossa terra depois de tortu· 
carros importados dos Estados Urudos, rar e massacrar nosso povo.Suporta· 
o Whisky e o champanhe rolaram em mos tudo durante anos.Quando pude­
abundancia; houve troca de ricos pre· mos dommar a situaVáo, retomamos 
sentes; as deslumbrantes recepcionistas o que era nosoo. Nao há libio que náo 
haviam sido traz1das da Itálía... tenha lembranc;:as dolorosas do impe-

Kadhafí nao tirava os olhos de ne· tialismo fascista ... " · explicou Kadha· 
nhum detalhe, e nao perdía de vista, fi numa entrevista á revista Veja, n: 
por um instante sequer, o rei Idris que 234, de 28 de fevereiro de 1.973. 
cumprimentava com todo o respeito os A revolu~o estava consolidada e se 
miliortarios norte-americanos ah aprofundaria ao ponto de se tornar ín 
presentes e M'o se afastava de seu destrutível. Venctdos os mtmigos do 
séquito de mulheres. pavo e os espoliadores do país, era pre· 

Naquela mesma noite , Kadhafi vol· ciso construtr um regime cuja for~ de 
tou á sua tenda e combinou tudo com sustenta<;<io estivesse calcada na maíor 
seus companheiros de confian~.E riqueza nacional. o povo. 
ficou a espera do momento certo. LIBERDADE, SOCIALISMO E 

Algumas semanas depois, o reí ldris UNIO/\OE 
e sua corte esta va m em visita a Turq Uta A revoluc;:áo deflagrada as 5 horas do 
esbanjando dólares.Kadhafi deu as or· día lo de setembro de 1969 tivera 10 
dens e em algurnas horas as fo~s ar· anos de prepara~<fo . Nesse tempo, Ka· 
madas, os ministérios, a central eletrica dhafi encontrou 3 principios básicos 
de Trípoli e as principais figuras do qo· que iriam nortear todo o trocesoo re· 
verno estavam sob seu comando Nao volucionário: Liberdade, socialismo, e 
houve resistencia.Na mesma noite.Kad urtidade. U m JX"incipio é decorrente 
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mar Kadhafi precisa ainda dar o golpe 
malS importante no imperialismo: 
nacionalizar as grandes companhias ex· 
ploradores do petróleo libio e árabe 
em geral. 

do outro e todos se concatenam no 
que se poderia resumir na justi~ socia~ 
• .mica fórmula que o líder lib1o encon­
trou para urur o pavo em torno da 
causa comum. 
Tudo 1sso signíficava prtmeiramente 

a necessidade de expulsar da Libia os 
estrangeiros que continuavam a colo· 
nizar o país, desmantelar suas bases mi· 
litares, restituir os direitos individuais 
de cada cidadáo, hoertar o pavo e o 
¡:sis da humilha~o, da injusti~. da 
i]nórancia, da servidáo.A vitória con· 
sistia, igualmente, em dar ao povo, a 
cada cidad<fo libio, saúde, habitay.io, 
ed ucac:;ao. 

Pode parecer u m 1deal quimériro, 
mas a prÓJX"ia unprensa ocidental · 
sempre tao interessada em desmorali· 
zar Kadhafi · reconhece que esses obje· 
ti vos estao sendo alcan~dos pela Libia. 
A reV1sta Veja, por exemplo, nurna rna· 
téria em que tratava Kadhafi de "O Be· 
duino da Discórdia ", procurando mes· 
trar que o líder libio náo passa de um 
terrorista psicopata, reconheceu "Des­
de 1.969, o governo libio oonsuuiu 
200. 000 casas e plantou 400 milhóes 
de árvores. ( ... ) KadhaJi fez inchar, a in· 
da, a folha de pagamento do governo 
e aumentou, em urna década, a méc:tia 
salarial anual dos trabalhadores ltbios 
de 1.700 para 10.000 dólares. Nao há 
pobreza nem fome ha Libia. Os super· 
mercados, estatais, oferecem produtos 
oofisticados • b1SCOitos de manteiga 
dinamarqueses, q ueijos franceses, mó· 
veis ttalianos e aparelhos de video·tei· 
pe japoneses, por exemplo, a JX'~ de 
custo ". (Veja , n.o. 677, de 26 de 
agosto de 1.981) 

GOLPE ESPETACULAR CONTRA 
O IMPERIALISMO 

Depois de expulsar do país as for~s 
colonialistas, espeoalmente as for~s 
militares e os espióes da CIA, Muam-

Ao seu lado, inseparável , Kadhafi 
contava coma sabedoria e a esperteza 
diplolildttca de Jaloud, vice·preSldente 
do Conselho da Revolu~o. A inten~ao 
do presídente era nacionaliZil' todas as 
empresas petroliferas por um simples 
decreto. Mas Jaloud percebeu os riscos 
de urna atitude asstm abrangente e 
provocadora das poténcias ocidentais 
e alertou Kadhafi; "Nacionalizando as 
companhías, voce oode dettar tudo a 
perder" disse -lhe Jaloud. E KadhaJi 
compree)ldeu.A nacionaliza~ 

de tudo de urna só vez era. com 
certeza, a dese de provocac:;ao que fal· 
tava para o imperialismo arrasar todas 
as demais conquistas da revolu~o. 

O que faria a Libia com os po~s pe­
trolüeros sem saber como operá-los e 
sem ter recursos para rnanttHos atíva· 
dos ? Nada • entendou o jovem lider 
revolucionario.As for~s militares 
estrangeiras haviam sido varridas do 
¡:sis. Nao rora tao düícil.A jogada 
maior e rnais arriscada estava nas com­
panhias petroliferas.Era preoso dar' 
o golpe definitivo nos adversarios mais 
temiveis e rnais maléficos. 

O estrategista Jaloud tinha a táti· 
ca que se revelaría impecável 

Naq ueles meses de fim de 1970, as 
compa.nhias petroliferas havíam con· 
seguido urna redu~o nos pr~s do pe· 
tróleo bruto · suprema espoliac;:áo da 
maior e quase única grande riqueza dos 
¡:sises árabes. Se Kadbafi obrigasse a 
todas as companhtas que opera va m em 
territorio libio a elevare m os pr~s do 
petróleo, oolidariamente elas se uní· 
riam e o "Bonaparte" do deserto que­
brarla a cara. "Vocé deve se dirigir a 
urna só companhia, conseguir que ela 
firme, ainda que isolada, um novo con· 
trato,elevando os pr~s" · sugeriu Ja· 
loud. ''Se conseguir a eleva~o de 50 
centavos de dólar por barril, será urna 
vitória. 

Um rigoroso estudo das diversas 
companhias deixou claro que urna de· 
las era particularmente vulnerável na 
Libia ·a Occidental Petroleum, de Ar ­
mand Hammer, que recebeu em seguí· 
da u m ultimato: o u aceita um a umen· 
to de 50 centavos de dólar por barril 
de petróleo, ou a Libia fecha suas íns· 
tala~es , ficando as outras companhias 
intocadas. Hammer, que iludira até 
mesmo a R ússia de Len in 50 anos 
antes de se dedicar á explora((ao petro· 

Loteamentos 

próprios 

para voce escolher 
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lifera, v"-sc de repente na condi~o de 
refém i30lado e sem 30lidariedade algu· 
ma da parte de ninguém.Seus concor· 
rentes o detestam. Ninguém viria em 
seu socorro. 

Mas a falta de ~elídariedade ao anti· 
pático Hammcr, tena um pre~ bastan· 
te alto. Hammer assinou o novo con· 
trato, resignado.Kadhafi esperou só 15 
dias e fez o mesrno oom todas as de· 
mais companhias. Nenhuma se sentiu 
em condi~es de nC<}ar-se a assinar os 
novos contratos. 

As grandes comp.:anhias petrolíferas 
estavam ajoelhndas, pela primeira vez, 
perante o poder de um rapaz ate en tao 
tido pelo mundo todo como leviano, 
inconsequente e sutc•da.Foi também 
a primeira vez que um país árabe im· 
pós ao mundo ocidental o aumento 
dos preqos do petr6leo.Os outros pciÍ· 

ses exportadores de petróleo precí· 
saram esperar a lit¡:.!o do jovem revo· 
lucionário libio para tomar conscién· 
cía do poder que tinham e m rn.ios.Na 
aventura da Kadhaf1 entraram quase 
todos os outros grandes produtores, 
e dai nasceu a Organiza~o dos Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP)Aue 
tanta dor de cab~ trana nos anos 
seguintes aos paÍses importadores. 

Kadhafi continua, ate hoje, despre· 
zado pelo Ocidentc, que lhe tra~ 11m 
perfil de terrorista e psioopata, mas a 
verdade é que, como vingan~ pela 
nacionaliza~o das companhias petró· 
Jiferas, Kadhafi sofreu nada mais que 
alguma molesta~o (alguns boicotes 
despreziveis, a derrubada ttiminosa 
de algum aviáo libio .... ) 

l:om urna testa que rcun1u Cl'nte 
nas de convidados, entre empresárto~. 
autoridades e amigos, o Grupo Ouro 
1naugurou a PANIFICADORA OURO 
em Foz do lgu~u no último d1a 5. 

Instalada a rua Jorge Sanwais, a 
Panificadora Ouro passa a ser o que há 
de melhor. mais moderno e sof1st1cado 
em matéria de panifícadora em nossa 
c1dade. 

Augusto Romualdo é o sócio 
proprictário que gerenciará a empresa 
em Foz do lguac;:u. Ele e sua esposa 
Luiza, juntamente com José Manocl 
Ouerino e Lorena Ouerino, Pedro e 
Fátima Romualdo s~o proprietános 
de uma das maiores redes de pani fi · 
cacao de Santa Catarina e do Paraná. 
O arupo rnantem a Pamficadora Bras•· 
tia, Aosecristina, Salvaltl, Ouermo, 
Lanchonete Blue e Panificado1a Ou1o 
lsto no Paraná. Só em Blumenau, San· 
ta Catarina, o grupo mantém 4 estabe· 
lecimentos - a Panificadora do Vale, 
Joao Pessoa. Brasflia e Mauá. Em Fo: 
do lquacu. a empresa mantém a Panl 
ficadora Progresso há vários anos e, a 
partir do último dia 5, a Panificadora 
Ouro. 

Os convidados aos atos inaugu· 
rais foram recepcionados pelos 
proprietário~ com o coquetel e muito 
chopp num ambiente de confraterniza· 
cao. Os empresários,as autoridades e os 
amigos das famílias Aomualdo e Oueri· 
no levararn seus cumprimentos e votos 
de exito aos empreendedores que im· 
plantaram a sofisticada panificadora 
em Foz do lguacu. 

Os atos inaugurais compreende· 
rarn saudacoes aos presentes, cumpri· 
mentos aos proprietáríos, ben~o mi· 
nistrada pelo padre Bernardo e corte 
da fita simbólica. 

A Panificadora Ouro servirá a CO· 

munidade igua~uense com os produtos 
mais requintados no ramo da panifica· 
cao. A qualidadc e a quantidade bem 
proporcionadas se constituirao no 
atendimento exemplar que o Grupo 
Ouro aprendeu a dispensar aos clientes 
p(Yr onde mantém sua rede de panifica· 
doras. Em Foz, o melhor em panifica· 
.¡:ao, daqui para frente, estará com a 
p . 

público e gratuito em todos os níveis; 
Salários dignos para os professores; 
Aposentadoria aos 25 anos de servit;o; 
Prot~o e orientat;á'o a mae solteira; 
Eleit;aes limpas e honestas cm 15 de ================ novembro; Fim da Le• da Scguranca 

Foz no 
Congresso 
de 
Mulheres 

Foz do lguat;u esteve presente 
no 11 Congresso da Mulher Paranaense 
realizado nos días 6 e 1 em Curitiba. 
As discussaes estiveream centradas em 
torno da fundac;io de uma Federac;io 
de Mulheres do Paraná. Atualmente 
existe uma Coordena~o Estadual de 
Mulherres, que aglutina as d1versas 
entidades espalhadas pelo estado. 

As teses d iscutidas e a questao 
da Fedcrac;io foram agrupadas em cin· 
co pontos, que em resumo sao: 

Mulher tl Sociedade; Mulher e 
De.nocrac•a ; Mulhe• e Paz; Mulher 
e Trabalho e Mulher e Saúde. Entre as 
diversas relvindicat;Ocs estao o conge· 
lamento dos pret;os dos generos de 
primeira necessidade. fiscaliza~ao rigi · 
da da Sunab para garantir a aplica~ao 
to tabclarnento; Reforma Agrária que 
garanta a terra a quem nela trahalha. 
Expulsá'o das empresas mult1nac•onais; 
Um mfmmo de 12 por cento da~ ver· 
ba~ da Un1a0 para a educacao., ensmo 

Nacional; Assembléia Nacional 
Cosntituinte; Oireito de greve; Estabili· 
dade de um ano após 90 días de expe· 
riéncia; Fim a discriminat;ao da mulher 
negra. 

A participat;ao do grupo de mu· 
lheres iguacuenses no evento foi de 
fundamental 1mportáncia. já que é a 
primera vez que urna com•tiva sai de 
nossa cidade para discutir temas de in· 
teresse nacional. Elas levaram para Cu 
ritiba a triste realidade da mulher cam· 
ponesa e operána esmagada día a día 
pela política do governo. 

O movimento de mulhere~ no 
Brasil é hoje urna realidade. Cresce ca· 
da vez mais a participat;ao das mulhe· 
res em todos os níveís nos sindicatos. 
nos partidos poi lticos. nos bairros e no 
campo. No día 8 foi comemorado em 
todo o mundo o Oía Internacional da 
Mulher e a data foi comemorada com 
jornadas de luta, como a demonstrada 
através do Congresso em Curitiba. 

Durante as discussoos do Con· 
gresso realizado no aud1tório do Colé· 
gio Estadual do Paraná, duas posicoes 
se confrontaram quanto a neceuldade 
de criacao da Federacao Estadual. 
Urna defendendo que primeiro é 
preciso fazer um real trabalho de base 
preliminar e outro que a Federat;lio 
deve sair já para aglutinar as entidades 
existentes e ajudar na format;ao de ou · 
tras. além de coordenar as Jutas das 
;nulheres por uma sociedadc llvrc, jus· 
ta e democrática. 

~ - l'.i~tllil 10 

Para o remic1o das aulas a Wadipel preveniu·sc comas memo­
res colec;:ees de obras da literatura. Por pre~os es~ctais para ~stu· 
dantes, a Wad1pel ofere<;:e as obras da Série 3om L1vro, da Ed•_tora 
Didátida. Os professores devem recomendar e os alunos precisa"!' 
conhecer o melhor da Literatura Brasileira e Portuguesa. A lel· 
tura é a melhor escola, a melhor universidade. Ouem le sabe. Ler 
é aprender; ler ése divertir, imaginar, filosofar, ler é viver' 
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PP /PMDB DAO A LARGADA A REABERTURA DA CAMARA 

Com u m comicio que reuniu·cer· 
ca de quínhentas pessoas. o PMOB e o 
PP, partidos incorporados numa espé· 
cie de frente políttca, deram a largada 
para a campanha ele1toral em Foz do 
lgua.;:u no último dia 5, no Oeste Pa· 
raná Clube. O acontecimento foi pre­
parado com bastante barulho, t.endo 
como motiva.;:ao principal a presenya 
de prat1camente todas as lideranc;as 
mais expressicas do PMOB no Paraná. 
Vieram a o com ício os senadores José 
Richa. candidato a candidato ao gover· 
no do Estado, e Afonso Camargo; os 
deputados federais Paulo Marques, 
Alvaro OCas e Sebastiao Rodrlgues, 
deputados estaduais Nelton Fnedrich, 
Fidelcíno Tolentino e Renato Bueno, 
além do ex·deputado fedf>ral cassado 
Alencar Furtado e outras lideran.;:as. 

A caravana se juntou em Foz do 
lgua~u ~s lideranc;as dos dois partidos 
incorporados em Fo;: do lgua.;:u - José 
Leopoldino Neto. pre~idento do Dire· 
t6rio do PMDB. e os vereadores Sérgio 
Spada. F-rañcisco Freire, Dobrandino 
Gustavo da Silva e Evandro Teixeira. 
Juntos, os poi ít1cos estaduais e municí· 
pa1s do PP/ PMOB patrocinaram tres 
horas de discursos em que foram feítas 
as costumeiras críticas ao regime e se 
tracou o esbo.;:o daquilo que deve ser 
a linguagem da campanha eleitoral que 
se inicia . 

Era esparada a prese~ do ex· 
governador Jaime Canet, mas ele nao 
póde vir. Dos que compunham a 
cúpula do PP em Foz apenas se fize­
ram presentes, discretamente, o verea· 
dor Evandro Teixeira e o ex-vereador 
Severino Sacomori. 

O com lc1o serviu principalmente 
para definir para que lado irao os 
integrantes do PP diante da incorpora· 
ca o desse partido a o PM 08. Especifi· 
camente em Foz do lguacu. notou·se 
que o PP ma1s se incorporou ao POS 
do que ao PMOB. Os pepistas locais. 
a excecao do Severino Sacomori e 
Evandro Teixeira, ma1s alguns poi íticos 
menos expressívos. revelaram que nao 
estavam no PP propriamente para fazer 
oposi~ao. tanto que nao se arriscaram 
a ingressar no PMOB, mas prefiriam fi· 
car neutros ou ir para o partido do go· 
verno. Desse modo, a incorporacao 
pouco acrescentou ao PMDB local e 
serviu ma1s para desconsolar definitiva· 
mente com a poi ítica 1 id eres como 
Antomo Savam e Máno Boff, que 
difícilmente se integrarao ao aglora· 
mento poi ftlco·partidário que se for· 
mou com a íncorporat;:áo. O próprio 
Severino Sacomori, que havia saído do 
PMOB bastante revoltado com o com· 
portamento de seus correhgionários 
nos últimos anos, regressou ao partido 
meio a contragosto, mas coma intenc;ao 
de ser candidato a depurado estadual. 

O comicio real1zado em Foz do 
lguacu serviu também para fazer bai· 
xar o pó levantado pela ventania da in· 
corporacao . A oartir daí. os problemas 

imediatos do PPJPMOB consistem em 
aparar arestas de desentendimentos m· 
ternos nascidos de disputas pela indíca­
~ao de nomes aos d1versos postos eletí· 
vos. 

CELEIRO DE PARAQUEDISTAS 
O PP/ PMOB de Foz nao deixa 

dúvídas de que quer o senador José 
Richa como candidato a governador. 

Pelo que transpareceu no com ício, a 
candidatura Richa ao governo do Esta· 
do está praticamente selada. enquanto 
os candidatos a vice·governador e sena· 
dor estao indefmidos. 

Depois de 3 meses de recesso, a 
Camara de Vareadores de Foz do lgua· 
~u reinic1ou os trabalhos referentes ao 
exercício de 82. últ1moano da presente 
legislatura. Os vcreadores estáo cum· 
prindo um mandato "biomco" de dois 
anos devido ao adiamento das eleic()es 
munic1pa1s que deviam ter-se realizado 
em 1980. 

A sessáo de reabertura dos traba· 
lhos da Camara realizou se no último 
dia 5, com a ausencia de dois vercado 
res do PMDB, Oobrandino Gustavo da 
Silva e Sérgio Spada. envolv1dos na pro 
grama~áo do comicio que se realizou a 
noite do mesmo dia com a presen~a 
das lideran~s estaduais do PP/PMDB 

o presidente da camara, Joao 
Kuster, saudou os integrantes do Leg1s· 
latívo e desejou um bom desempenho 
de todos os vareadores para o bem do 
povo de Foz do lguacu. especialmente 
neste que será o último ano da presen· 
te legislatura. 

Naquela sessao foram constituí· 
das as comissoos permanentM da Ca 
mara para o exercfcio 82, fícando os 
vareadores Francisco Freire, Evandro 
Teixeira (PP/PMOB) e Aguinelo F. 
Haus (POS) na Comíssao de Justiya e 
Reda~áo; Sérgio Spada (PMOB), Al· 
berto Koelbl e Zuleíde Ruas Lucas 
(POS), na Com1ssáo de Financas e Or· 
camento; Dobrandino Gustavo da 
Silva, Aldivo Wegner e Evandro Tei· 
xeira (PP/PMDB),naComissaodeObras, 
Urbanismo e Servicos Públicos; Fran· 
cisco Fre1re, Zule1de Ruas Lucas e Sér· 
gío Espada, na Comissao de Cultura, 

Canet tentará vencer Richa na conven· Saúde e assistencia Social; Alberto 
~ao que ind1cará o candidato ao gover· Koelbl, Aguinelo Fávero Haus e Do· 
no do Estado, e Alencar Furtado deu a brandino Gustavo da Silva, na Com1s· 
entender que pretende ser o candidato sao de Turismo, Comércio e Industria. 
a senador. Em seu pronunciamento no O PP/PMDB queria a ma1oria na 
comicio, Furtado voltou a chamar Ney Comissao de Financas e Oryamento 
Braga de "delinquente poi ítico" e lan· por julgá·la a mais importante, mas 
~ou um desafio: Algum dia, o cassador nao conseguiu porque o vereador Aldi· 
e o cassado se defrontarao nas urnas, vo Wegner votou contra os interesses 
Ney Braga forcou a cassacao d~ do seu partido. Francisco Freire havía 
Furtado, e o embate que este promete proposto uma chapa em que no lugar 
encontrata oportunídade de acontecer de Koelbl ou Zuleide fígurava um ve· 
na disputa da cadeira do senado, Já que reador do PMDB, mas a chapa foi der· 
Ney Braga deverá ser o candidato ao rotado por 4 votos a 3, precisamente 
cargo pelo POS. pelo voto de Aldivo. 

Ouanto as candidaturas por Foz Na mesma sessao, o vereador 
do lgua~u,a situa~ao está bastánte con· Teixeira formulou pedido de 1nforma· 
fusa e tensa para o PP/ PMDB. Evandro c<>es ao prefeito para saber dos crité· 
Teixeira, que já estava com o lanca· ríos utilizados pelo executivo para o 
mento de sua candidatura a deputado "fornecimento de !icen~ ao grande 
federal acertada e com amplas possibi· número de comerciantes ambulantes 
lidades de se eleger, nao ma1s concorre· existentes na cidade, em sua maioria 
rá a cargo algum por mot1vos de saúde. localizados em pontos determinados 
Em seu lugar disputa a mdicacao o em caráter de permanencia". 
doutor Nelson, de Santa Terezinha. Na justificativa, Teixe~ra aue1 
mas é mais provável que o PP/PMDB xou-se de que "a proliferacio do co-
de Foz nao mdique cand1dato a depu· mercio ambulante vem se apresentan· 
tado federal e apo1e Nelton Fndnch. do assustadora", prejudicando o co· 
Sebastiao Rodrigues e Pauto Marques. mércio estabelecido, além de nao con· 
Aliás, é geral a impressao de que Foz tribuir com e erário público. Oenun· 
do lguacu continuará sendo generoso c1ou que a maioria dos vendedores am· 
celeiro para os chamados candidatos bulantes nao s5o proprietários de seu 
paraquedistas. próprio negócio, "que se encontra em 

lantes se instalem de forma fixa nas 
calcadas. vendando toda sorte de arti· 
gos, em concorrencia desleal para com 
os comerciantes que se submetem ao 
pagamento de tributos e encargos so· 
ciais" - ponderou o vereador 

Foi feíta uma índica.;:ao ao secre­
tário do Interior do Paraná que ínter· 
ceda junto a SANEPAR no sentido de 
que faya esta empresa rev1sar a forma 
de cobranca da taxa de esgoto, atual· 
mente feíta com base no consumo de 
água A mdi~io foi assinada por 4 
vareadores, que apontaram como in· 
justo o critéio usado pela SANEPAR 
na cobranca da taxa de esgoto. " Uma 
conta (a da água) independente da outra 
(a do esgoto), jamais podendo ser ni ve· 
ladas para efeito de cobran~a da conta 
mensal" , 

Teixeira solicitou explicacóes ao 
prefe1to sobre as raz<>es do fechamento 
da avenida Jorge Schimmelpfeng a par· 
tir do trevo do M'Boicy em dire.;:á'o a 
Vila do Sossego. · 

O vereador Joao Kuster solicitou 
~ Prefeitura uma verba de 200 mil cru· 
zeiros para ser dada ao Sindicato dos 
Empregados no Comércío de Foz do 
lgua.;:u. O Sindicato solicitou a verba a 
C8mara, mas Kuster argumentou nao 
ter condi~<>es de atender ao ped1do e 
que por isso o remetía a Prefeitura. 
Kuster solicitou ainda a extensáo de 
hnha de energía elétrica até o Parque 
Residencial Morumbi 3 e a ligacao da 
luz na Escota José Joaq01m Firmino, 
no bairro Sanga Funda. 

No reinfcio de seus trabalhos a 
CAmara de Foz volta ao estágio do bi· 
partídarismo. A incorpora~o do 
PP ao PMDB resultou em maioria para 
a oposi~o no Legislativo igu34;uense. 
O PMDB está agora com 5 vareadores: 
Francisco Freire, Sergio Spada, Do· 
brandino Gustavo da Silva, Evandro 
Te1xeira e Aldivo Wegner. No POS 
continuam Joao Kuster, Alberto Koelbl, 
Zuleide Ruas Lucas e Fávero. 

Dos atuais vareadores disputarao 
a reelei~o para a C8mara Joio Kuster, 
Alberto Koelbl e Aguenelo F. Haus. 
Zule1de abandonará a política porque 
nao encontrou ainda uma fórmula para 
corrigir as escorregadas que deu em 
seu primeiro mandato. Ela ~P ,.,..,...., 

pelo MDB. foi para a Arena, filiou-se 
ao POS e quis depois voltar ao PMOB, 
mas nao conseguiu. Oesgastou-se e está 
sem lastro para concorrer com um mi· 
nimo de possibilidades de sucesso. Além 
do mais, decepcionou-se com a políti· 
ca e deverá dedicar-se exclusivamente 
ao magistério. Evandro Teixeira pro· 
mete concluir seu mandato e "pendu· 
rar as chuteiras" por motivos de saúde. 
Teixeira recPbeu dos médicos o alerta 
de que nao tem estrutura física para 
suportar os rigores de uma campanha 
eleitoral. recomendando·lhe descanso e 
sossego. Por outro lado, Fre1re e Spada 
tentará'o a 10dic34;á'O a candidatura a 
deputado estadual. Guem perder a in· 
dicac5o deverá concorrer a novo man· 
dato de vareador, com a certeza quase 
absoluta de vitótia. 

Disputando a indicacao para can· maos dos comerciantes mais podero­
didato a deputado estadual pela incor· sos" e que exploramos vendedores. 
pora~o despontam em Foz do lgua~u "A Prefeitura concede licenca 
4 pretendentes o veterano Francisco indillr.riminadamente para que ambu· 
Freire, que perdeu a eleicao passada Ir.::=:=::=--~--------:==~=~------------, 
para Tércio Albuquerque, da entao 
Arena. Sergio Spada. Alirio Ximenes e 
Severino Sacomort 

Ainda pelo lado da poi itica esta· 
dual, o PP/ PMDB está conv1ctoque der· 
rotará Saul Raiz e o POS mteiro no Pa· 
raná. O único espinho na trilha de José 
R1cha em dir~o ao Palácio lguacu pa· 
rece ser o candidato do PTB. Pauto Pi· 
mente Por último. é conv1ccá'o 
bastante generalizada. inclusive da par· 
te do presidente Fígue1redo, de que 
se Pímentel fosse candidato pelo 
POS, o que ainda e possivel que acon­
tcya, o governo vencería o pleito de 15 
de novembro. No PTB, P1mentel en· 
contrará mais d1f1culdades. mas será 
a grande amea.;:a a vitória do PP/ PMDB. 

CRISTO 

CABELELEIROS 

Com seu conhecido 
servi~o em cabe/o 
Masculino e Femmmo 
Agora mais estét1ca 
feminina completa 
A tende com hora 
marcada 

Jorge Sanwais, 469 
Fone: 74 2679 



Clara S. de Cruz 

O DIJI DELJI 
Por ocasiao do d1a lnternac•o 

nal da Mulher (8 de mar\o), a mov1 
menta~ao fot grande em todo o Brasil, 
especialmente em S. Paulo. 

MODII 
Este é o tc'nw sempre utual do 

mu/Jrer de Nosso Tempo. Nesta :scow· 
na, ••imos conjumos lindiHmiO.f, C\f1e· 
cialmente um maral'ilhuso l'enncllw 
cm seda pura acumpunhado de bla::er, 
também de seda, branco1 com desenlzos 
no mesmo 1om da calra e da bluw; 
cunjuntos marinheiros c>m linho, saw­
cal{:a e blultio com delallzes de rt•quin· 
rado bom gosto, semfalar das comise­
las, biquinis e ttwlÓs, cintos de artesa· 
11ato - tudo vbuio diretamenrt• do 
Rifl de Janeiro. 

Estes siio os arfigos que voce en· 
co:ura no CASA SUSPEITA ali na 
Galerza Viela, no Alm. &m>so em 
Foz du lgtlafu. E o lugar cerrinho' para 
a escolha da mais soflstiroda bijoutc· 
ría exclusiva ou o perfume, do linlza 
completa de sallmpoos e sa.-hets e 
manequins 48 e 50, em modelos lín· 
d lssimos. 
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VIITDP4 
VATAPA DE FAVGO para 6 pes· 
soa~) - Providencze 2 frangos dcsFzadi· 
nlws. sem osso nenhum. 1 quilo de 
camaráo, 1 ¡•idro de a:.eue Jendé, J 
caberas de ccbolo. 5 tomates, 2 pimm­
tóes gra1ules, 1 cabera de a /Izo, SDlsinlza 
ou chciro verde, 3 lotas de creme de 
leue, 250 gramos de amendoim. 250 
gramas de casranha de caju, 5 1•idros 
pequenos de /cite de coco, 2 quilos de 
pau mollzado cm leite. Para acomTJa· 
nlrar. arroz bronco e piráo. 
Prer,art··sc assim: Depois de aquecer o 
azeite de de1uié numo panela, jullte tt:r 
d(>S os tempero.\, uma ~·ez bem corado,, 
¡unto o frnngo desFzado e, quando este 
firur d· IUraclmho, agregue as lotas de 
creme, o amendoin, as castanhas e o 
canwráo. 1fexa e remexa de1•agar; por 
último. agregue o p<io molhado cm lei· 
te e dcixe cozitúzar em fogo brando. 
Fara acompanlzar de arroz bronco e 
piriio (mingau de farinlza de a"oz sem 
sal) 
Se .1urgir algumo dúvida, é só consultar 
o mrstre cuco do Restaurante Abaeté. 

IIBDETÉ 
l'oc~ jti imagi110u alguma 1•c.:: aÚJWfar 

cm ¡amar em Fo.:: c/o Iguaru Ja1m fu· 
f(ar que lembra o Largo PelourinJzo 
o. Farol t1a IJa"a, a Lagoa do Abaeti 
so faltando o chczro do mar e o baru­
lho_ dos coquetror? Pois, este lugar 
nzste. Nesse clzma. l'océ pode almorar 
c•u ¡autor com o mell1or da CJJ::iJúza 
baiano flO Restaurallfe Abaeté. Se, po­
r m, J'()Cé preferir preparar unza J!Osto­
s,.ssinza comida baiano, a receita do va­
tapa tic [rango está at' acima. E bom 
apetite. 

Neste més os prcros estáo para 
se lel·ar de tudo da lAsa Suspeito, cm 
3 pagamentos. A loja flro aln:rta 
das 8 tis 20 horas, inclusi••e aos 
sábados, sem fechar para o almoro. 

No MASP (Muscu de Artes de 
Sao Paulo) f01 reumdo tudo o que foi 
feilo até hoje pelos diversos grupo~ 
femmistas, desde reivind•cayoes sala- • 
ciais até pubJic3~oes e pesquisas em r:;¡;.;¡¡;;::;;::---=--:;;:;-.;¡;~;¡.'----:::;;;.-llii::, ,..--­
tomo do papel da mulher na tarcfa de 
construyao do mundo atual. 

A socióloga Rose Mane Muraro 
apresentou urna vasta pe~qu1'\a fei ta 
durante um ano inteico entre as diver­
sas camadas de mulheres que tr3ba· 
lh2lll no campo, na cidade e entre a~ 
que vtvem na alta sociedadc 

Rose Marie Muraro dcclarou que 
o uso do corpo para a mulher tcm di­
versos significados. Para 3 mulhcr cam· 
ponesa o corpo é um meio de produ· 
~ao - algo assim como o prolong3men· 
toda terra que produzo fruto certo no 
tempo certo; paca a burgue!>a. que nao 
produz e vive do que produzem os 
outros, o corpo é mero in trwnento de 
prazer; a mulher proletária, que vive 
num mundo governado pela produ~áo 
e pelo consumismo, ela se sente dividí· 
da~ seu corpo é fonte de produ~ao, e :1 

exigencia da propaganda e da massífi· 
cayáo a obriga a pensar o corpo como 
instrumento de prazer. 

NOVO CÜNSUL 
No último dia 4 o Consulado da 

Agentina em Foz do l gua~u empossou 
o novo cOnsuJ - o diplomata Jorge 
Balbi, que passa a restdir em nossa ci­
dade com sua esposa Nilda . Jorge Balba 
já desempcnhou funyOeS d1plomáttcas, 
tendo exercido fun~Oes consolare~ du­
rante vários anos no Brasil e na Espa­
nha. 

Ao novo cOnsul, as boas vmaas e 
u m bom trabalho. Que se sinta bem en­
tre nós e possa sempre Jembrar de nos· 
sa comunidade com carinbo. 

APRENDA ESPANHOL 
matr(culas abertas para inic1antes 
avancados. lnformacoes pelo te· 

< NOVOMUNDO 

GRANDE LIQUIDA<;A O 

NOVO MUNDO 

DESCONTOS DE ATI: 50% 

-MOVEIS 

· CONFECC_DES 
·CAMA 
·MESA 
· BANHO 
· ELETRODOMESTICOS 

TUDO PELO CREDIARIO 

ATÉ 20 MESES OU 

EM 4 PAGAMENTOS 

A LOJA DAS MAIS LINDAS SUGESTOES 
Av. Brasil, 991 

BEM NO CENTRO DE FOZ 

l. FEDUMENTI 
e Chapecao e pintura em estufa 

... 

e Cores especiais e importadas 
e Completo servico mecanico 
e Pessoal altamente especaalizado 
e Auto-elétrica 
• Rf'gulagem eletron íca de motores 

--------------------A\-. P;lrt~n:i (próAimo ao Country Oub) Fone: 74 2Y 15 
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ELEICOES DA ANTI·DEMOCRACIA 

VENHAM TODOS 1 
PODEM COL.OC~ 

SIWS VQTOS 
AQtJI. 

Juvencio Mauarollo 

Urna das co1sas por que ma1s se lutou no 
Brasil depois da quartelada de 1964 foi pela 
real iza<;ao de elei<;5es. O pensamento de que 
sem eleic;5es nao há democracia está profun­
damente plantado na consciencia nacional ao 
ponto de formar-se a convicc;:ao de que um 
pleito elei toral qualquer serve para caracteri­
zar um estado democrático. 

Num país de tao poucas eleic;oes chega a 
ser estranho que tal pensamento tenha se for­
mado, mas se formou e serviu, entre outras 
coisas. para atrair grandes des.grac;as sobre a vi­
da nacional. Na análise de certas situac5es ti­
ca-se e m dúvida a respei to do que passa a 
ser mais democrático nesta país: a realizacao 

- --• ou a nao realiza<;ao de elei~oes. O que é pior? 
Os governos despóticos dos militares {o 

de Figuelfedo também) nunca perderam de vis­
ta que d(.:mocracia para os brasileiros em geral 
é sinonimo de elei~ao e por isso nunca deixa­
ram o país sem urna ou outra dose dessa espé­
cie de fenomeno democrático. E certo que fo­
ram esporádicas e para os cargos menos impor · 
tantes dentro dos poderes da República (dos 
EEUU) do Brasil, mas houve uma pá de elei­
c;5es desde 64. Mas serviram para oue? 

" • Eis aí a questao. Todas as elei~oes realiza-
VOCES A-QUl oA E.5Q\lE.RDf\ das depois de 64 só serviram para dar fachada 
TAMeeÑ\. '/AMOS, AJ7iO democrátiCa a plor _ditadura impost~ ao Br?sil 

FArAM C€~iuA .. 'ti!. em toda sua h1stóna e a uma das p1ores dlta-
r-'1 ' v'UIU 'l• duras do conunente em todos os tempos 

AC.ORA Q\JE TCD05 JÁ & 
Di \leatriMM &1\STMrEJ 

VltMIJS \/OL-TA~ ~ 
NORJMW~b€ Dt:-

MOCRÁriut .. 

Uma ele1c;:ao qualquer só serve para urna 
democracia qualquer, uma democracia que se 
contenta como nome. 

O pavo brasileiro já entrou em tantas frias 
por causa desse negócio que chamam de elel· 
c;ao e democracia, nao é verdade? 

O leitor já deve estar pensando que está 
diante de u m artigo escrito por um r~nti-demo­
crata que ousa questionar o fenomeno eleito­
ral e colocá-lo entre os ingredientes das dita­
duras. 

Po1s bem, responda entao o leitor escan­
dalizado se existe nas Améncas urna democra­
cia ma1s efet1va e real do que em Cuba, onde 
Fidel Castro nunca enfrentou as urnas para sa­
ber se o povo o quer no governo ou nao. E 
bem verdade que o pavo cubano deve estar 
cansado de votar. Lá se vota até para eleger 
inspetores de quartetrao, mas o presidente es-
tá la desde 1959, quando os revolucionários 
de Sierra Maestra derrubaram o ditador 
Fulgencio Bat1sta - que governava em bene· 
Hcio do imperialismo americano e para mais 
me1a dúzia de canalhas que o cercavam. Fidel 
Castro tomou o poder para governar Cuba 
para os cubanos, e o povo nao sen te falta de 
eleic;oes para substituir o seu (estimadÍssimo) 
chefe supremo. 

E no Bras1l? Cada um dos 5 d1tadores da 
era pós-54 foi eleito. por vía 1nd~reta. mas foi 
ele1to. como elenos. foram os que elegeram os 
ditadores. Se o povo nao elegeu presidentes. 
governadores e alguma outra autoridade, ele­
geu pre1eitos. vareadores. deputados e senado­
res em várias oportunidades. A quem aprovei­
tou issq tu do senao aos que foram elei tos? 

Em principio. a elei~ao é boa e necessá­
r ia, mas já é tempo de ter aprendido que urna 
eleu;:ao tanto pode servtr para a democracia 
como para a anu-democrac1a. Nao foi assim 
no Bras1P Naoé assim no ParaguaP Stroessner. 
Pmochet e outros déspotas nao promovem 
ele!c;:oes? A junta que governa El Salvador nao 
está promovendo eleic;:oes? E o Brasil nao está 
fazerido o mesmo7 Mas. que belas democra­
cias estao desabrochando nesses países! 

Para ficar semente com o caso brasilel· 
ro, é de se perguntar sobre qual o melhor po· 
sicionamento em rela~ao as elei~oes de 15 de 
novembro próximo. Fígueiredo jura pela sua 
vida que as elei~5es se real izarao - em que 
pese o pr~o ser baixo demai~ Se com ele fos­
sem para outro lado alguns que o cercam 
no governo caso nao se realize o plei to, até 
que daría para fazer a troca. Eles deixariam de 
incomodar e o povo renunciaría ao direito de 
votar. 

Bem, mas aoque tudo indica haverá elei­
~5es. e a ún1ca maneira eminentemente corre· 
ta da participar delas é denunciá-las como 
uma grande farsa. urna enorme trai<;ao. Votar 
e ser votado nao vai estar com nada Denun­
ciar a palha<;:ada é que está com tudo. Sirñ. 
porque falta u m último e definitivo pacote elei­
toral, que virá de urna forma sutil, mas v1rá 
determinando que só serao válidos os votos 
conferidos ao POS, o partido do governo. 

Está redondamente enganado quem jul· 
gar que as elei~oes de 15 de novembro próx i.­
mo significarao alguma forma de avan~o de· 
mocrátíco e algum inicio de reconstrU<;:ao na· 
cional. Pode ma1s facilmente ser o fim das ilu· 
soes, nada mais que isto. Ou alguém ainda está 
convencido que uma provável vi tória da oposi­
~ao abrirá as portas para o fim do regime mi­
litnr e o com~o de um regime popular. nacio· 
nalista e socializante? Nunca. 

O Brasil está irremedíavelmente perdido. 
O cavaleiro da democracia feroz - que jura 
democrat1zar e faz exatamente o contrário -
nao pode oferecer esperanc;a alguma. Ele e os 
que comandam os destinos da pátria já fize­
ram o p1or que se poderia ter fei to. Dá para 
esperar algo de bom deles ainda? Nao, nao dá 
E nao dá também, infelizmente, para depOSI­
tar confianca na maioria dos poi íticos que a­
presentam como opostos ao atual regime. 

Aquel es em quem se podena conttar estao 
tao longe da próxima disputa eleitoral como 
Venus está longe da Terra. Ouem se apresenta 
como cand1dato da situa<;:ao só merece repú· 
dio, e quem se apresenta como sendo da opo· 
si<;ao merece compaixao e pux5es de orelha. 
Nao haverá um por cento de candidatos d1g· 
nos do sacrrfício de sair de casa. enfrentar fi­
las e votar. 

O governo pode ditar as normas mais ab­
surdas possíve1s, e ass•m mesmo os candidatos 
pelos partidos da oposi~ao jamais terao vergo­
nha de disputar um posto elet1vo. No futebol, 
se um árbitro decidir que só serao vál idos os 
gols de determinado time, é certo que os joga­
dores do outro time deixam o campo e nao 
participam da partida. E m poi ít1ca nao. Os po­
I íticos {da oposi~ao) engolem tudo, concorrem 
efT' qualquer disputa, sob qualquer regulamen­
to, desde que vislumbrem a possibilidade de 

manterem o emprego de ficar latindo rai­
vosamente, mesmo atados a urna corren te mui­
to curta E ass1m, situa<;a"o e opos1<;ao brmcam 
de elei<;ao. transformando em verdade históri­
ca a constata<;ao de que a realizac;ao de elei· 
c;5es pode ser tao ruim e até pior do que sua 
nao real•zaca:o. 

Especialmente nas ditaduras latino-ame­
ricanas nunca foram as ele1<;oes as cegonhas da 
democracia. 

E melhor, portante, lutar em outras fren· 
tes e com outros objetivos. O povo brasileiro 
precisa libertar-se. Nao foi com eleic;:oes qu~ 
Cuba se liber tou. que a N1carágua se libertou, 
como nao é através de ele1c;oes que o povo de 
El Salvador se libertará. e assim por diante. 



Bicheiro 

bico 

e conta tu el o 
Depois que o major Outra deci· 

diu ser o chefe de urna cruzada contra 
o jogo de bicho em Foz, aproximada· 
mente 200 familias estao passando 
priva¡;:oes. sao 200 chefes de famil ia 
que es tao desempregados devido a6 re· 
cesso do "bicho". Escolhemos um des· 
tes bicheiros que estao sempre rodan· 
do pelas ruas da cidal.le com uma bol 
sinha debaixo do brac;o, levantando 
apostas, para entrevistar e ver como 
andam as coisas. A ponc1pio nao que· 
ria falar. Mas depois de algum tempo 
de conversa, acertamos que seu no· 
me seria mantido em segrcdo. 
NT - Como a nda a barra agora que 
o btcho anda de recesso? 
X - Pesadíssima. No meu caso, eu 
tirava em média tres mil cruzeiros 
de comiss§o sobre as apostas levanta · 
das. Com a paralizat;:ao estou na pior. 
Conta de luz, á gua e alugucl para pagar, 
dlém de prestac;i5es vencidils. 
NT - Mas voce nao esperava que um 
d ia íst o poderia acontecer, tendo em 
vista que o jogo d o bicho é urna con· 
trave~ao penal? 
X - Pode ser uma contravent;:ao, 
mas tem mutta autondade mamando 
nas tetas do "bicho". Nao dá para en· 
tender a repressao ao jogo do bicho se 
o próprio govcrno tem suas loterías, lo 
to e esportiva. O que acontece é que só 
eles querem bancat o jogo. 
NT - Ouanto voco estava levantan· 
d o de apostas por d ia? 

• X - Uma média de 30 mil cruzei· 
ros. 
NT - E quem jogava? Só a pobre· 
za7 
X - Oue nada. As apostas da po· 
breza eram só para gastar papel e cane· 
ta. O forte dos meus clientes sio pes· 
soé's do comércto, doutores, autorida· 
des ••• 
NT - Mas o pobre é o que mais joga 
no bicho, nio é7 
X - Sá'o todas apostas pequenas, 
dez a vinte cruze~ros. 
NT - E voce perdía tempo com essa 
miudeza? 
X - Sim, pots por a• pintava algu 
ma jogada de cem ou mil cruzeiros. 
NT - Oual o máximo de apostas que 
alguém já fez com vocé? 
X Já tive caso de urna pessoa 
apostar vtnte mtl cru1eiros 
NT - Ouem joga mats, homens ou 
mulheres? 

X - As mulheres ganham por am· 
pla maioria 
NT - Foz é uma prac;a boa para o 
" bicho"? 
X - Tanto quanto qualquer parte 
do Brasil 
NT - Voce tem idéia do montante 
das apostas por día aqui etll Foz? 
X -- Mais Oll menos, pois o banquei· 
ro é o úntco que tem esta informat;:á'o. 
Mas eu acredito que chagava a uns 4 
milhoes de cruzeiros. 
NT - E em que época o pessoal joga 

. "') mats. 
X -Durante as crises. Todas as coi· 
sas vao aumentando de prec;o e os salá· 
rios vao ficando por ai. o jeito en tao e 
applar para o ¡ogo. _ . 
NT - Por que esta repressao ao J090 
aq :..~t em Foz? Voce já procurou saber 
as causas? 
X - Olha, cada um diz uma coisa. 
Otzem que estava senda feíto dt! ma· 
neira muito ostensiva; havia bicheiro 

que só faltava por uma mesinha den: 
tro do Fórum e fazer as a post :~s alt 
dentro. Outros já dizem que tal major 
está é que·tmdo aparecer. ou en tao rna· 
mar também nas tetas do jogo do bi· 
cho. Seja lá qual for a causa, o que in· 
teressa é que nós os levantadores de 
apostas estamos numa pior e tem rnui· 
ta gente na cidade que parou de so· 
nhar. 
NT - Entao a opera~o jogo do 
bicho foi pura pantomina? 
X - Pois é. os militares chegaram 
nu'lla vistorta e só faltou eles tocarem 
corneta antes de invadtr o prédio da 
casa Ictérica. 
NT - Vai ver que nao estavam sa· 
bendo como funciona o jogo do bicho 
por aquí. 
X - Como nao vai saber? Ouem 
comandou a operac;:ao foi o proprio 
chefe do Servit;:o Nactonal de lnfor 
mac;:oes aqui em Foz Eles tem tnfor 
mantes por todos os lados. Controla.m 
até quantas vezes a gente caga por dta 
Censuram correspondencia, interlerem 
na~ chamadas telefonicas, estao por to 
dos os lados. 
NT - Entao os cruzad os que foram 
dar a batida na casa lotértca co nhecem 
todo o mecanismo, mas estavam é mes· 
:no a fim de ... 
X - Claro, eles nao estavam a ttm 
de prender ninguém, mas stm ~ostrar 
servic;:o para os de cima e também .. . 
NT - E agora? 
X - Agora nós vamos ftcar na ex· 
pectattva de que tudo voltc ao nor· 
mal. Algum acerto os homens devem 
estar fazendo lá por ctma. 
NT - Entao voce acredita que o jo· 
go volta em segutda . 
X - Mas é claro. Calcule so quan· 
tas pessoas estao dependendo do jogo. 
Nao somos só nós, mas há uma série de 
ligat;:OeS indiretas. S.io tnStituic;:oes poli 
c1ais filantróptcas, políticos, etc. Pelo 
que 'eu estou sabenbo, o bicho ajuda 
mutta gente. 
NT - E até lá o que vocé vai fazer? 
X - Vender bilhetes de loterta e fi· 
car na expectativa 
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Este migrante 
estrepou 

Paraguai 
se 
no 

A arnscada condt~o de migran te 
comec;ou cedo para Orides Garcia, gaú­
cho de 31 anos que volta de uma espé­
cie de ex ílio no Paraguai e está há mais 
de um mes perambulando pelas ruas de 
Foz do lguac;:u atrás de um emprego 
que ninguém lhe dá . 

Orides Garcia migrou do Río 
Grande do Sul para o Paraná aos 15 
anos de idade. quando seu pai se des fez 
de u m improdutivo minufúndio e arris· 
cou sorte melhor em Matelandia. A 
familia adquiriu 10 alqueires de terra 
no distrito de Marquesita e tentou ar· 
rumar a vida. Difícil. Orestes. logo aos 
17 anos. com tnstrut;:ao primária tn· 
completa, deixou a lavoura e procurou 
resolver sua vida por conta 
própria. Trabalhou como motonsta. 
tentou o comércio e acabou montan 
do um jogo de bolao no mesmo distrl 
to 

O pai de Orides. sentindo·se frus· 
trado em seu empreendimento na agn 
cultura paranaense, dec1diu enfrentar 
novo risco. Comprou 24 alqueires de 
terra no Paraguat, no Oepartament~ de 
Alto Paraná, fronteira com o Brastl, e 
passou dois alqueires ao filho Este ce 
deu a terra a u m irmao em troca d3 ex· 
clustvtdacfe na explora~o do 1090 de 
hollio em M3rquesita 

Mas o bolao nao acenava qua!· 
qucr éxtto e Orides dcctde-se pelas pro 
mtssoras terras do Paraguat. Arrenda 
1 O atqucuc~ no mcsmo Oepanamento 
de Alto Paraná, a uns 100 quilómetros 
tJe Fo1 do lguar;u. e comec;a a culttvar 
a ter ra pagando entre 15 a 18 por cen· 
to da producao ao prop

4

rtetário :- _Re· 
nato de Andr ade Marinho. brastletro, 
residente em Foz do lguar;u. dono de 
cerca de 3 mtl alqueires de terra no Pa 
1 at¡uat. Marinho arrrnda centen3s dP 
pequcnas pr oprtcdadcs a familias brasr 
lr tr ,IS que migrarn para aquclc país. Efe 
nJo precisa tr abalhar e cnfrt>ntar as a ti · 
vet stdades d.t 1 or;a pa1 a v1ver r.onf or te~ 
ll t'lmentc 

A át ea e m que estava Orides 
Garcia era conhecida como Formosa, 
hoje Curupat ty. Para facilitar a aventu· 
ra no Par.tguai, Orides vendeu o bolao 
e dctxou a v1da de arrendatárto para 
tornar-se propriotário de 20 alquetres 
no Departamento de ltapúa, tndo se 
estabelecer a mais de 200 quilometros 
da frontcira como Brasil, numa locah · 
dadc onde o hospttal mats próxtmo es· 
tava a 90 qutlometros e a escola ofere· 
Cta dots ou trés anot de ensmo clemen 
tar prattcarncnte múttl para as cttanr;as 

Orides Garcia conta que a 
falta de rtcursos, o péssimo estado das 
estradas, que sob chuva se tornam tn· 
transttávcis, provoca mullas mortes de 
crtanc;:<ts prectsamente pela extrema d1· 
ftculdade de consegUtr trat.lmento mé­
dico. 

As tetras foram adquiridas por 
Orides de um ccrto coronel Sahatint, 
paraguato que está vendendo a migran · 
tes brastletro~ uma vasta á red no Depar­
tamento de lt<~púa. O coronel vende, o 
banco ftnanCtd e o agricultor - sempre 
sem a devtda escritura em maos. mes· 
mo depo1s de quitada aconta da tcrra -
come~;a a derrubar a floresta para plan· 
tar arroz, hortelii, milho ou soja e com 
isso pagar as prcstat;:Ocs anuais ao ven· 
dedOf da terra. 

O projeto nao deu cei-to para Ori­
des, como n!o deu certo para inúmeras ._ 
famrltas igualmente desesperadas e em 
marcha de regresso ao Brasil. Canfor· 
me ele mes m o relata desolado com tan· 
tos infortunios, essas familias, em 
meio a todos os problemas naturais do 
desbravamento pioneiro, perdera-n a 
presente safra agrícola e nao tcm mais 
como continuar pagando a terra e ao 
mesmo tempo investir nela sem ajuda 
bancária. 

Os brasileiros que vivem naquela 
área passam fome. O que precisam 
comprar custa cartssimo e o que ven· 
dem é pago a precos escandalosos. Um 
litro de gasolina, quando encontrado, 
chega a custar 200 cruzeiros; um quilo 
de erva·mate (para substituir o café, 
cujo prec;o é proibitivo) custa cerca de 
300 cruzetros . 

"O povo lá tá sem saber o que 
fazer porque a coisa tá fei isstma, péssi­
ma, e aqut no Brasil também nao está 
fácil" - constata Orides. "O povo tá 
prensado lá porque nao pode con· 
tinuar e também sabe que no Brasil 
também n~o conseguiría terra." Mes· 
mo asstm, os brasileiros que estao na á­
rea conhecida de Orides julgam que se­
ría melhor ter apenas 2 alqueires no 
Brasil do que 20 no Paraguai, O pro· 
blema está em que eles sabem ser ím· 
poss ível comprarem tao minúscula área 
em sua pátna 

Orídes Garcia estava no Paraguai 
desde 1979, entre dramas e frustac;:i5es. 
Para a autal safra ele havia derrubado 
uma área de mata, mas errou o mo­
mento de fazer a queimada e com isso 
tornou imprattcável o manejo da rot;:a. 
O feij3o e a menta foram arrasados pe· 
la seca e, como saída, o migrante em· 
preendeu sua volta ao Brasil queixan· 
do-se de tudo, inclustve apontando a 
total falta de assistencia oficial ou go 
vernamental: "Só para se ter uma idéia 
- canta -. se os agricultores querem 
ter estradas um pouco conservadas, to· 
do mundo tcm que pagar a patrola e o 
óleo; e a máqutna deve ser do coronel 
que vendeu a terra. Até com isso ele 
ganhal" 

" Está todo mundo indo prá trás" 
- alerta Ortdcs. " Meus do1s irmaos con· 
tmuam lá, mas logo. logo eles também 
vlio se scnt•r dcrr otndos e terao que vol· 
tar Eu voltc1 no <.ha 3 de fevereiro e 
percorrt a ctdade dl• Fo1 tnteirtnha a 
procura de emprcgo e nd"o conseguí. Se 
nao arrumar nada denrro de uma sema­
na, vou tentar em Curtttba . Nao pos­
so conttnuar paqando 8 mil cruzeiros 
de alugucl e mante1 a fa m ília (esposa e 
dois filhos menores) " 

¡; isso 

• 
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Julio lglesias,a voz mais romantica 
do mundo, estará fa zendo urna tour-
née pelo Brasil em novembro próxi­
mo. Julio Iglesias cantará nas grandes Um finissirno coquetel toí servido 

pela Boutique Xuxureka na residencia 
do Mário da Silva Jr., quando foi exibi· 
do o filme do desfile realizado no dia 
29/2 no Saláo Diamante do Hotel Sal· 
vatti. Gente muito importante dos 
meios sociais da Capital do Turismo, 
junto comas manecas da Boutique Xu­
xureka, pa:rticiparam do acontecimen· 
to. Gioconda Seeling mostrou que en· 
tende de bom qosto. 

000 
Quem está oom urna belissíma progra· 
ma~o esportiva é o Foz do lguaqu 
Country Clube. No momento, o me· 
lhor do esporte iqua<;uense acontece 
no Country com a realizaqáo de um 
torneio de vólei, com participaqáo de 
equipes feminínas da society. 

000 
A mesma Boutique Xuxureka manda 

anotar em sua agenda que no dla 19 
próximo estará realizando um luxuoso 
desfile de modas com jantar dan~nte 
no Paraguai as 11 horas da noite. o lo­
cal e8()C)lhido é o Country Oube de 
Porto Presidente Franco. No melhor 
estilo. 

000 
Outras vez o Country : A ¡mtir do 

próximo día 27, em todas as sextas.. 
feiras e sábados haverá discoteca dan­
~te para badala~o do bloco de car­
nawl de rua Vai Quem Quer. É gente 
fazendo carnaval o ano inteiro. Nao é 
urna ótima idéia? Sem dúvida. 

000 
Olha af a oportunidade de adquirir 

o melhor e mais requintado em artigos 
de couro: A Owm Couros está fazen­
do urna grande liqwda~o de artigos 
de verao. Tres pares de sapatos por mil 
crozeiros; bolsas e malas corn J S por 
cento de desconto.As ofertas v.io 
somente até o final deste mes.Ainda é 
tempo, pois. 

000 
lbope para a Tv. Globo : O Velho 

Guerreiro Abelardo Barbosa. o popu-

Gíoc:or.da Seelmg, proprietário da 
Boutrque Xuxureka, em rec:eme passeio 
pelo wpital do Paraguai. 

lanyssimo Otacrin.ha , volta a Rede Glo­
bo depois de deixar a Rede Bandeiran­
tes.Otacrinha apresenta todos os sába­
dos, as 16 horas, o novo programa 
"Cassino do Otaainha ".Música, ale­
gria, descontra~o , lindas bailarinas, 
é o que nunca faltou e nao vai faltar 
no programa do Velho Guerreiro. 

000 
De 12 a 14 deste més, neste fim de 

semana, algo de muito importante es· 
tará acontecendo para o futuro de Foz 
do lguayu e de seu turismo. No Hotel 
Bourbon estario reWlidos empresá· 
rios e autoridades para tratar da legali· 
23~0 dos cassinos no Brasil.A promo· 
~o é do Comité Nacional Pró-Legali· 
za~o dos Cassinos nas Estancias e con­
tará coro apresen~ do Dr. Oro 
Batelli de Carvalho, do secretário Dé· 
cio Toledo Filho, A Cia. de Melbora­
mentos Oltaratas do lgua~u lJda., 
presidida pelo empresário iguafuense 
Sérgio Lobato Machado, está a testa 
do acontecimento. 

000 
A 3a. Jornada Nacional Pró-I..egali-

23~0 dos Cassinos no Brasil será aber· 
fa oficialmente as 21 horas do día 12 
com a instala~o dos trabalhos e um 
coquetel nos saiOes do Hotel Bourbon. 
O Sindicato de Hotéis e Similares de 
Fbz do Iguas:u também está dando to· 
da for~ no programa.Os trabalhos se 
desenvolverlio durante todo o dia 12, 
encerrando no d.ia 14 com divulga~o 
da Outa de Foz do lguafu sobre a 
questao. 

()()() 

No d.ia 24 de abril o Oeste Paraná 
Oube, o mais tradicional e popular 
da cidade, estará realizando um sensa· 
cional baile com anima~o da Orques· 
tra Cassino de Sevilha, de &io P.lulo, 
que já se apresentou em Foz oom su­
cesso absoluto É bom ir anotando para 
nao esquecer.Vale a pena ir SÓ para OU· 

vir a música de alto ruvel da Orq uestra, 
sem falar do romantismo da dan~, é 
claro . 

000 
Se seu guarda-roupa precisa de algu­

ma atualiza~o, é fácil.Voce se veste 
bem melhor com as roupas dos grandes 
centros traz.idas a Foz do Iguas:u pela 
boutique Detalhe Modas, que está com 
ofertas especiais da moda verao 81/82, 
com descontos de até 30 1.,.Mas a De· 
tnlhe Modas dí.spOe já do que há de 
melbor em roupas p¡ra a meia esta~o 
de agora.Novidades e bom gosto é o 
que rulo falta. 

capitais, mas sabe-se que o cantor pe­
diu a seu empresário que ínclua Foz do 
lguas:u no rotei.ro.Ele quer conhecer 
nossas atra~Oes turísticas.Parece que o 
Floresta Oube está interessado em 
promover um espetáculo com o cantor 
Urna idéia assim só pode incendiar o 
povo da city, náo é verdad e ? 

000 
Com~u no último dia 6 um tor­

neio inter-clubes com disputas nas 
mais diversas modalidades esportivas: 
futebol de campo,futebol de salio ,fu­
tebol de arela,nata~o. volei, basquete, 
tenis, snooker, dama, dominó , pebolim 
ténis de mesa - sempre para homens e' 
mulberes. Participam o Floresta Oube, 
Banco do Brasil,Oube da Área 1, do 
P.lraguai, e Cotmtry Oube de Foz. O 
tomeio terminará no día 21 com en­
trega de t.roféus e medalhas, ocasiá'o 
em que se :tpresentará no Floresta a 
cantora (sambista) Sónia Maia. 

000 
Coro o favor de Deus e da Santa 

:Madre Jgreja" cont:ra.rram núpci.a.s na 
OltedraJ Metropolitana de Cascavel,no 
último dia 6, os jovens Oáudio Anto­
nio Mezzelo e ~nima de Souza. Cláu­
dio é gerente da Discoteca Whiskadao 
e presentou os convidados com urna 
festa no CfG de CascavelDe ¡mabéns. 

000 
O Louren~ , proprietário do Trevao, 

o maior salao de molas do Brasil,pro-
mete ao público igua~uense grandes 
atra~es para o próxí:mo més.só para 
dar urna idéla: Voltanio a se apresentar 

no Trevio os cantores Roberto Leal ,Si· 
dney MagaJ, a irresistivel Gretchcn e 
outros artistas de renome.É sempre 
festa no Trevao F esta ,arte, alegria . 

000 
Quem avisa é o Ademi.r Fedumenti: 

no próximo dia 14, domingo, as má· 
quinas envenenadas voltam ao Aut6dro­
mo de Cascavel,quando será disputada 
a primeira etapa da Copa lpiranga/Mo­
torálcool. Olha ai a oportunidade para 
os pilotos. Vamos lá? 

0000 
Para urna refei~o foro de casa, o am­

biente mais oconchegante e acolhedor 
é o Restaurante "Ponto de Encontro :• 
É lá que o pessoal vai para comer bem, 
beber melhor ainda e curtir as badala­
~s mals incrementadas da Pra93 
Fica ali na Av. Brasil.Ás sextas·feiras, 
além dos melhores pratos, shows de 
músicas da fronteira.Todo munda lá. 

--~-~~~~~~~-~~-
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Caso/ Elza/César de Souza , responsáveis pela maior e melhor gráfica 

de Foz. a GRAFEL - Gráfica Elza. 

As cores suaves dos tecidos leves 
que marcam o veriio/82 estao nas 
LOJAS LILIAN, ondeo requinte é 
total. 

LUCY SANTOS PINTO rrouxe de 
S. ftJulo todo seu c:harme e sim¡Xllia 

para c:urt ir o comaJJOI no Floresta Cluúe 
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i&ro. 

M/6 €S TA MESMA , 
CDAJóTiTVi~..o.D Nlf) nA 
AO t;.,Dio o DiRE'iTO.DE 
SE ~uro-R€~E~. 
~ T\.J1"'ELADOS 

PE:.L.h v Wl'lfb. 
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P~AI. TCRRI\ E DE 
1f®i 01 MlfS QOEM , 

APITA Sd3I<E €LA E 
A UNiAo. iÑDiO ~ 

.TA NI\DA . 

¡NDÍO Ql)ER rlPlí01 

5E. t\Jh) J)~, f'ttJ 
Vhi CoMER. 

Lt:IA 
Nosso tempo -
a vercbd'="i ra. 

1M PRENSA 
L.IV~f; ~ 

DEMOCRÁTIGA. 

OS MELHORES NEGÓCIO 
IMOBILIÁRIOS DE FOZ 

Administradora 
de lmóveis Ltda. 

R. Edmundo de Barros, 170 
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